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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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ANO XVI- N"'28 

MESA 
·Presidente: JoAo Goul~! 

Presidente d& R.epúblictlJ • 
Vtce-Preslcten~; l:)enador · 

MUller. · 
Flllnto 

1• Secret.árlo: Senador Otmha 
. Mello. . 

2~' secretá.rio:- senador Frettas 0&-
:ralcanu. ' 

3' secret~o: Senador, Ollbertc 
Marlllll@. ,. 
l'tlllo. 

'iOCre~o: Senador No?a.es 

1' suplente: 
~lympto." 

Senador Matlllas 

2' Su.Pie!lte: Senador Herlbaldo 
Y1e1tk. 

LlDSRES E VICE~UOERES 
Da Maioria 

Llder - Moura Andraao li'.S.D.J 
g lCa-LlUerea 

Vtctor1no Freire li'.S.lJ.). 
Lt.tu.. ·tou:eua ~P. 'l .U.oJ 
a.oo&o -.4& suve1r.a tl? ~:~a.~· 
Pa.wo ~enaer ·.:.P.t.M.J · 

Oa· Minoria 
L!aer: João Vlliasao.. <UP!,)'. 

Vica-ucte..re:u 
RW P&lrueJ.ra tUUN) 
Atonso AMDOB tUJ.JN> 
D1t.lllel Krte&er tUUN>. 

Dos Partidos 
' DO t' Al<'l'WO SUClAL 

Dl<MOí,IH.A 1'100 

L1der: BeOtlO.lto v aüe.aa.ru 
Vlce.~Uder: OU:par VeHoso. 

.DC.J t'A&l'WO !'RABA.W!ISTA . 
aR.ABlJ..Eill.O 

Lider! Arg~m.lro de ·Flguetredo 
Vtee~Ud:erea~ V1valdo W.."Da - Bau· 

Ali Ramos e Arl!ndo Roortguea. 
DA UI< IAO D,n:MOCRA l'lCA 

LiACIONAL 
Lider: João VWaaJJuas. 
V1ce·l.JC1er; RUl t>a.Lmetra .. 

DO PARTIDO I..IBER'I ADOR 
Vice~LJdBr: Novaea FUhó. 
DO PII.R'rmD REPUBLICANO 

Llder: Atlllo VIVILCQUa. 
,Vlce·LJder: Mendonça Olart:,. 

DO PARTIDO SQÇUU, 
• PROGRESSISTA 

SECAO 11 

T.I:RÇA-FEIRA, 7 DE ~IARÇO DE lD61 

SENADO FEDERAL. 
Presidência 

'sessões preparatórias da 3"' Sessã.e Legislativa Ordinú.ria 
da. 4• Legislatura 

Faço saoer que, nos termos do art. 2" ao Regimento Interno. terão· Jni .. 
cio no dla, !O oo mes em. curso. as sessoes preparat.onas da 31!- sessao tegts· 
lat1va. orOlnál'ta. cta. 4~ leg1siatufa, reaJizando~se .as 14 ·.nor,a.s e :ro mmuLos, 
no Plenano a.o Senado, com a segwnte f·tnalldacte: 

dia 10 - e1e1çao do V1ce .. PresiC!ente 
dia 11 - elt:"tçao d.os becrctàl'lO•\ e Suplentes 'le Secretaries. 
senado Federal, em 3. de n:n.r\O de 19tH. 
Joao uoulart, Pr~iaente. 

Comissões Permanentes 
Comissãc Diretora 

Flllnto MUJier - 'Piea!QonLf 
uunna Mello 
FretUts Cavatcantl 
ouoerto Martntlo 
Novaes .Ftlho 
Matntas Otympto 
}';._ .J.ldo Vtelra. 

SecretArio: Evandro Mendes Viana 
Diretor aeraJ.. IU~tltuto. 

Co:nissão de Coostituiçâ'o 
e Just1ça 

Lourival l"ontea - Presidente 
!•I:Ulle~ ti..·1eae" - Vlce~t'nstueDtl 
.M.enezep; Puncntet 
.Sllv':)stre 1-'.~rtc.tes 

.Jefferson de Agul!U' 
4tuy OBJ'llelro 
Ca.a.üo de Ua.stro · 
Argc:ntro ae ..:<'lzue!.raclo 
Rm pal01'"lra 
MHtno Campos 
AtUio Vivacqua 

&'ti'PtENTES 
PSD: 

1' Gasnar Veloso 
;!.9 ,Jarbas Marann§.o 
39 Fran~tsco Otlliott.l 
49 Arl Vtana 

PTB: 
10 · Mourâo Vtet.ra 
211 Barros carvalhll 
3ç Lima. Teixeira 

ODN: 

Com1s~ão de Economia 
rrruuaM 

Arl Viana - i'res10ente -
l''ernat..uc:s J. avura - v t\..:e-.Pfestaente 
Alo uwmara~ , 
LOOá.O CI.B ~uveua.· 
Lnna 1. eJXelra 
L>eôllld.~ MeiO 
Gmcto M(Juauu 
.TOB"'''"'". Par~nte 
Se,.gto Martnno 

SUPT-CN"'"U 

PSD: 

l" Eugeml:'" Barros 
Z" Jertersol' áe ..,t.taf' 
~~ M-endonçs. Cla.rk tOt. Plt). 

PTI!: 
111 1. ~rnlro dE> Ftg:urtred.o 
2'-' F''l'l!=To Caora.r 
:i0 Nelson M.aCUJa.D .(~) 

UU!'<: 

l~' Ret:~;tnR.Ido Fernandi'\J 
2"' Fernando co·rrea 
;1 lru tiornttausen 

s..-lwett.na: R.otnlJda Duarte, Oficia 
.,..-"0"\:<iRtlvo. 

Rt>untOes: ~umtas-ferr.as, as 1~,:-i<i 
n.:.-ras. 

--
Ccmissã 1 de Educa cão 

e Cultura · 
rrrut..t.Itm 

Padre Cala:?.an::, - Vlce~Presldente 
J!lrOR.5 Mar· "\h~ O 
B!lrros uurvntno - .Presláente <U· 
fl"1w., !ilerr.anoes 
cen..!l&tlol 
sauto R'lll\Ott 
~e.!!"Jnl'lir1f'. t"t.. na odes 
M:om <te Sfl 

SUPI.Elf1'1:8 
1• Afonso Arinos PSD: 
2' Joac A.rrud.a 
·~9 Joflo IJUI!I.Ib"Jd . ! 0 LotJ:lc rff' Slfvl"!rt 

Secretárta: M.a.rta do "oa~nri.e R."Midoc !~' Sr'')U-"'l~c Arener 
Ribeiro Saratva., (Jt1Cl&l (..eghtat:Jvo. 

PTB: 
19 Ltrna. reixetra 
211 Leônidas Melo <•); 

UDN: 
1\> Arunso .Ar1noa 
~'I'. MU ton Ca.mpoe 

.t-J ... : 

Secretàrta: Otza José Muniz de Mel·"" 
LO. UllC\3,1 L.ef,tlSI&tiVO. . 
rReunlôts: Q.uana.J.elraa. U 1G oo-. 

r ... 

Comissão de .=inanças 

Art Vtana 
U&I>P.Lt veloso - Prestae-nte 
Vtva.loo Lima - ~ LCt: t'Lc.:alaentl 
i''ta Df'l.SCO GaUo&Q 
vn-,rtno Fretrt 
Vago 

Ju1 ~t: Maynara 
t.:a1aac at ClktrO 
Ba1·roo carva.ho 
ti~:~.tuo R.amoo . 
..... rna·w .. Javors 
Da.:ueJ Krtep:er 
J.rmeu Burnauun 
t•' ..... '"'".,nr '·nrrea 
ou:-H•ur Ro.saao 
Mem ae sa 

SUPLElff.B:III f'"" 

I'SD: 
J't Mtm."'Ze: Pimentel 
~y Jetrersor de • .. g•Jtac 
l" kuy carneiro 
~~ J~.to.as Ma1annáo 
,~<> J:!iuglmlc Barr~» 

J'~ Btlves·fe t>er11.!1e& 

P'l'H: 
l ~> l\ ::t~un Macu/an 
111 A ·tmao tt...~onguea 
~ç_.Liuldc.. Mondl.Ql 
r• • 1.1.u:: Fen . .:r 
)'I Ll Qll\ I e1XeH'& 

I.JUN: 

.j_'J Mlit.uB Carrpos 
~a t-'J.dt 1 Ga1azans 
i"' Rut Pa1m~tT< 
la C J<mora '•1eng 

João .'\rr,da. 
I'' •! 

Vs.~o 

S,. ~ lo· Renat{' C'hl"rmrmt on-

ReuUJôes; 1etças~fe1ra~ à! 16 Q~ 
r as. 

Comisêão de Len·,l~ção SociJI 
tiTULAli.Q 

imE r"'t"'P"II'B - P' .. ntp 
!:tu;- Carne!ro - V1Cf!· Pte;;lde.ot! 

l.ldtr: Jon:• '~, 
Reudlõeo: QulntOI·fo!raa, ú 16,3( 

~ .b.oru .. 
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Lobão da SUvetra 
eneze.s .flmentel 
alado de o .. trQ 1 

Paulo Fender i 
\trllleu BorhaU>en/ 
Joio ArrUda 

1
f 

'r·-,.,_ owum"l 

l~·:l~;a;~~( f Q Francisco Gallott' 
ç Sebastião Archet. 

I'-• ~ • .. ~~,-r 
r;~ ~ ... .o. . .; ·-·':i~ 

~· Miguel Couto 
,19 Lourtval E'ontes 
:;w Vivaldo Lima I 
l9 Dbt-B.u1t R.osadd 
li"' Padre caiazans 

-~ 

----- ~- DIARIO_DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
. .J~..r ..... "' . '. :::'? .-... " ~ 

t ..... E X'~ E O I E; N T e. 
I DEPARTAMÉNTO DE IMPRENSA NACIONAl,; 
; r,:'"·"::·'.~! "t • '&.',Í""!' OJRSTOR•CIIllt... · 

~- ... ,--.·~·•· .·r ALBERTO OE BRITO Pf.REIRA 

4Pfl! ... ~0 IIBAVIÇO t:le PUBI..ICAÇÔES 

MURILO FERREIRA ALVES 
CH~PII DA SdÇÂO Oa RI!DA<rlO 

MAURO MONTI!IRO 

DIÁRIO li:>O CONGRS:l~SO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

t· :Zecretárto: Jos~> SOãreS rlÃ -~nvetrP 

-, 
Março da 1961 

Comissão Especial de Estudo 
dos Problemas do Vale ~Q 
Rio Doce ·'v·"'~~'''·' " ..... , • ,_ 

Benelllto Valadares ., Presidente. 
LJma Xelxelra, - ' 
• • • (V&.g .. l • . 
Jorge Maynard.: 
At111o Vtvacqua. 
Secretária: Jul!eta Rlbelro aos 

Santos, O!lclal Legislativo. 
,, ,• 'l _.:,! 

Comissão Especial de Mudança: 
·· · ' da Capital ·-1 " ,f 

Filho, Oficial Le.,.f<lattvo. . , 

Impresso nas oficinas do Oepartamenlo de Imprensa Naolond 
IJRASJLJA 

Co!mbra Bueno ~ ~?residente.- · ..,. 
Paulo Fernandes ~ Vice-~reslClente. 1 
Atilio Viracqua. .' 
• ; • t'Vaga de sen. Lima Guimarães)~:.~. 
Ltno de Matao. · I 
se:cretário: Jose Soares Oe Ollvelra 

. f 
l""fl -·\ 

Comiss:ío de Redação. 
.-~ _ .... t.tL 1 ~ :J~' Jí(' __ 

CArgemiro de rt~tUeir~do - Presidente 
Sebastião Areher - .VicQ·.f're.miente 

·A.ri VIana · - , -- ' 

l~> Up>!:, ' 

I iUOJ.lS • Arinos 1 

Ps.dre Cal1t .. "ns 
1 Fjtusto Cabral 

SU'PLE~ 

,. ~leneZ..!S Ph,"!nte. 
~º· Ruy Carneiro · 

~ .P']:'F: I 

~Lourival Font.eã 
~ OUN: 

19 Damel Krieger 
;,... Joaqmm Parent-.. 

Secr~;;tá.rta:.. Vera dé AlVarenga Ma· 
fra. Oficial. Legtslatlvo. 

HrelJmõe.s~ ·.rerças~.teuas~ às 15 bo· 
'rali' f -Comissão dll Relaciíes 

ExteriorP.S ~ 
1'll'1!'LAJ!ES • 

h f'~"~.onso a. r'·· -1J - Pr~ldente 
Benedito Va.ladara., - Vlce .. PiisJ .. 
d.tnte - - - ~ ---
oaspa1 Velosr 
Paulo FernanôeJ 
LounvaJ J'onte.& 
Miguel Oouto ::.-
VivaJdc Lima 

1 RUI Palmeira 
Mem de S4 

'· StrPLENTES . 
PSP: 

1) Mt>l•~""7"~ PimpnteJ 
' 2.' J ~fferson de Agui&r 

3( Lo'-.§.o da . ~,JVeJ.ta . 

> ~·' .... ''lo Argf'miro dE" Figueiredo 
29 ::Tausto Catr a.• 
3Y Vugo 

..... 

.. +· 
tJDNr · · '-. 

1Q Mllton Campos 
29 ,João Arruda 

3e~retâri0: João Batlsta .. Cà:steJon 
'' PL: 

Dr.:.Itco, Oficial Lf' - t.fvG. 
.a._ mit.o:_ Quartas ... leiraa, - 16,!1{) 

horas. ~ 
. ·.:. -. 

Comissão de Saúde Pública 
1 1 'lTrtJt.ARES -1 - ~· ; . 

Rr;! .•• o.Lo Ferna.:Jdeg - Presír'ente 
Alô GWm?.J:le& - V\c~-PreslC.tent.-e 

,.l- ;oo1-.--, J..,t:dO\'lt'O 

!'i~ry;ue: Cc-. .• to 
Pa .!O ,.. CH .... er 
', 

SUP~ 
PSD: 

ABSIN4TfRAS 

!!.EPARTIÇOES E PAI\TICULARES I FUNC~ONARIOS 
Capital e Interi91' Clapltal J Il>terldt 

hmest.re ............. Cr$ 60.00 Snral'l.nre uu•-••u•••• CJ·$ 

.. '""'"""': ;Gxterfo~ !Exterlot 

89.0!1 
7._0.00 &,:q_Q; u.••:u .• _ .... ,...... Cr$ 86,00{1 

nQ ••-'-~~·••••••••·•." lll1 

\no .............. _._ •• _.. Cr$ 136,00 n4_ .............. •••••• Cr$ tOUG 

- Excetuadas as para o ezterior, que serão aem_pre anuais, as 
assinaturas pode.:-se~ão tomar, elll qualquer ~poe ... por se.ls lll·~· 
o• um a:p.o. 

1 
-

- A -fim d$ possibilitar á remessa de valores acompanlíadoll d!! 
eaolarecilnentos quanto à sua aplicação, &olfoltamoa dêem preferência 
11 reme~sa por melo de olulqne ou vale pQStal. emitido~, 11 fav.!Jr !!!! 
resour.eiro do Departamenta de Imprens~ Nacional. . 
' - Os suplementos às ed!Qões dos órgãos oUcla!s serão fornecidos 
IOJ asstn!'lltes sómento mediante sollcltagão. -

- O oneto do ntmero atrasado será aorescid~ de Cr8 UO •• 119~ 
t'1orc!ol1> 6&a0rtldo, cobrar-se-lio mala tr$ G,líO, 

Filho, Qficial Legislativo. -- ~ 

• ,À_'· .. ~,-~'"1-' - ('• ( 1(\ft ~ 
'""':- .. . 

Comissão Especial de Estudq 
da Política l!e Produção e- _ 
Exportação. -

Ltma TeixeirA - Presidente. . 
Fernanctes 'I'é.vora - .Vice-Prest• 

dente. . .-" · 
Franclscc Ga.llotti~ 
Gilberto Mar1nho--< 
Gaspar Velloso .. 
Mourã.o Vtelra-j 
Outdo Mondlm., 
CoimlYra Bueno~ 
Attlllo · Vivacqua.· . 

-secretáTto: Ja.• soar.,. de Ol!Yé!Ta; 
Filho - OflcliU Legtstat!vo. t< _ 

ATA DA 5~ SESSÃO~DA 3~ SES• -. 
SÃO LEGISLATIVA EXTRA• -

- ORDINARIA, DA 4~ LEGISLA• < 

TURA, EM 6 DE MARÇO DE 
1961 . 

ODN: v 
19 Fernandes Tá'\·ar&. 

Pl'll: 
19 Leêmdas Melo . 
21 Gutdo Mon<llm.. 

. . pp,:;:siD!i:NCIA DO SR. FILINTO 

2"' Oix-Hu1t &sado r 

secretária: Maria de Lourdes 011· 
veira Rodrigues - Oficial Legislativo 
Reuniôe&~ t.tuUltas.~teuaa, as. lll ho--­

ras. • -:·'"f__,~-
- -o! ~ ~ .,t:., 

ODN: 
l'i' 001n:r·.a Bueno 
2() Pedro cai .. za,.lÓ 

I MULLER E NOVAES FILHO i _, 
1
1 A$ 14 horas e 30 minut-os acD;am•. , 

se presentes os Srs-:'\g;enadores: ] 
Vivaldo Lima - Paulo Fender - . ·1 

zachnrias àe Assumpção - Mendon .. r .:r 
Comissão de Segurança ·-. 

fhcional 

v:;::,: .. t • ·.:- :1-
Secretária: Ita.Una. Cruz Alves -

ca Clark - Mathias Olympio 
Joaquim Pa,rente - Fausto Cabral -
Fernandes Távora - Menezes Pi­
mentel- Novaes Filho - Jorge May.. ~ 
nar-d - Reribaldo . Vieira - Ovidí() -: :rrn>LAllD 

Jefferson de Aguiar - PreSldeme 
O&lr".do àe Castl"' - V-ice·Pr_eiiàente 
Pedro LudOVlCO. --..._ 
Jarba.. M:aranlla.o 
A:lindc· Rodrigues 

. fiUPLENl'E$ 

PSD! 
lu Fran·;·~cn Gallott! 

· r- Ruy Carneiro 
_311 Vago 

PTB: 

19 Saulo aan·os' 
:t-9 Uma l'eJ:r.rira 

UDN: 
Fernando Ootr~ 
Sérgio M.\1rmno , __ 
secretá:la: .... "ria do carmo 'Ron~ 

don .RJbeiro Saral\'B. W!lctaJ Legi.sJa. 
t1vo. · 

Reuniões: .Qutntas .. feiras, CLs 16 bo .. 
t't~S. 

·,.,.~ .. ~-.c· 
Com:s~:::o de Serviç' nmHCO 
. . Civil · 

I 'rnlJLAI\a ' 

nsnlel F:rleger - Prestr.~ente 
Jarbas \rtaranhào - t;lcu~.t·tesideote 
Arl Viana - - -
catado ae Ca.strd 
Nelson Macutan 
Jo~r·.rnn f'&rcuta. 
Mefu de Sá .. 

l'SD~ 
l!J RuJo· ('Qr;.Jeiro .. 

']._9 .Mo;:t'iOt".,,a <.;W,;~ td~ f?J .. 

unc1a • .t...egtsJatlvo. . , 
Reumoea: t)eXt.a"::.-tein.s, as lti hc:.-a.s. 

Comiss'ã·o de Jran~r.ortes; · 
• Comunica"" :s E! Obras . 
· - · Púbficas · 

tmn.AIIES 
Franélseo O~llott1 - Pt:cs.:aente 
Joaqutm Parente - V1~e~~eate 
E'lgl!nio Barro!'! " 
Nelson Maculatt 
Cotttlbra Br ~no . 
;·~ ..._,~..; ~:\ StrPLENTn,. 

. ~D:- ·-: ..--
1':' Ar! VIana 
2·· Vitormo Frelr.e 

Pl'B: 
Barros Carvalbc 

UDN: 
l<' Sêrg1o Martnhc 
29 João Arrud9, • ___ . 

Serret:H1a: JuUeta Ribeiro doS se.n­
tos_. o~aJ L~~r.saltiVO . 

Reuniões; Q'.Htrtas-telrns, à.s 16 bo­
ras. 

Tei:reira ... Lima Teixeira ... Ary Vianna. ~ 
- Jefferson de Aguiar .. Arlindo Rodrí .. 
gues - CaiadO, de Castro .. GilberttJ 
Marinho - Venâncio !arejas - Noguei• 
ra da Gama .. Lino de Mattos ... Pe· 
dro Ludovico - Filinto MiWer - LO-
pes da Costa - Gaspar Vellosa 
Franctsco GaUotti - Guido M on-
dinz, - (24). 

O Slt. PRESIDENTE: 

A list.a de t>resença, acusa o com .. 
parecjmento de 24 Srs. Senadorrs: . 
Havendo número legal, declaro abert-a. 
a ses.são. 

Vai s-er lida a ata.. 

o Sr. Matllias., Olympio, 1" Stlr 
plente, servindo- de 2Q Secretário~ 
procede à leitura da ata da ses- ~ 
são ante1'iOr. que ê ajJrovada 3€111· 
debates. · 

o Sr. Novaes Filho, 4" Secretá• 
rio, servindo de l", l éo seguinte 

Comiss>c Especiais EXPEDIENTE 
LISTA !-j9 5. DE 1[!61 

Comissão E;;pccial de Estudo Manitesíação de pesar recnbidas par 
dos Problemas· de Séca do -motivo do fglecimento do Senador Ati-
ru de t lio Vívacqua .. or s e . , · .,,, , 

1

1 o ...... tnaldo F'ernanrles _ fhesidrtnte, Do :Presidente do Tribunal de Justi-
~""'l!o ça do Piauí; 
Ruy. oarnetro - Vlce~~reslaente. Q'o sr. Abdenago de Oliveira, do 
l''rnneisco Gallotti~ _ t . DCT de Natal, RN; . 
ArUndo R-1dngu~.s. ·1· 1 , na Assembléia Legislativa de Per .. 

b 
Jorge r-tnrnarti. . . rnambuco; 
Se<:retàrta: JulJeta Rlbe1ro aos no Presidente do Tribunal Region~ 

__ ~ntus. tn:I~lal !l€:gls·ta~1Vg. -... d_g ~~ba.lho em_ ~a~vactor, BA; , · 



Terça~Telra 7 ~ 

Do Sr. Otoniel Bezerra, de Colati-­
na, EB; 

1..· Cà.nlara. Municipal de Itagua~ 
.çú, E:.:; 

Do 1J1Tetório do Partido Social De~ 
wocrát:"\o de Muniz Freire, ES; · 

'Da Calhara Municipal de Viana, ES; 
Da Associação comercial de Vitó~ 

rio., ES; . 
Da CâmaTa Municipal de Vitô~ 

ria, ES; 
.uo Presid~nte do Tribunal RegiO­

na-l Eleitofal do Estado do Espírito 
Santo; 

Oo Dr. Carlos Linderberge, Gover­
nador do Estado.do Espírito Santo.; 

Do Marechal Odilio Denys, Ministro 
da Guerra; . 

Do Presidente da Ass~mbléia Legis· 
lativa do Estado da Gua-nabara; 

Da Legião l3rasileiu de Assistência 
do Rio de Jan'eiro, à-B; . 

Da Si· a. HelOísa Cabral da Rocha 
werneck.e outras .Senhoras da ComiS­
são de Estudos H1Stói'icos e Sociais 
do Rio de Janeiro, GB; 

Do Sr. Jaroslav Kuch'valeek; MiniS~ 
tro da Tchecoslováquia, no' Rio de Já..: 
neiro GB· 
. Do' Sr. 'Woj{Uech Ôha,basinski, MI~ 

nistrQ da Pelônia, no Rio de Jariei· 
ro.G~; . . 

Da Federação das ltidústrias do Ez. 
tado da Quanabara; . 

Do. Sr. -Herb_ei"t Moses, .Presidente da 
Assqciação Brasileira de ImPrensa, Rio 
de Js.rieil:o, GB; .. · ' . 

Da. Câ_mara Municipal de· Miguel 
Pereira, RJ; 
. Da Cãinara Municipal de NilõPo--

ltS RJ; . , 
Da CQ~àfá 1\tÍutiieipal de Volta Re-

donda, RJ: . . . _ _ 
Dá Cõmai'a Mnh.ícJj;Al àf .Belo- HO­

rizonte, MG; 
Db Fi'estderttt! do Tribunal Réglohal 

do Trabalho da 3~ Regiãô ein Belo 
Horizonte, MG; 

DtL Ct\tnara Mtmiêlpal de GoVetna­
dor Valadares, MG; · 
_ Da Câmara Municipal de Mli'and6-

:POI\s, li)!'; 
. Da Cã.mã.ra Municipal de Mogi dâ.s 

cruzes, _SP; 
Da Fede1;Q.ção _do Centro das ín~ 

dústi-ias dê Sãó Paulo; 
. Do _ Sindipatq dos besp_achantes 

Aduaneiros de Porto Alegi:e, RS. 

I)IARIO . DO ê:Ot.ESSO .NACIONAL (Seção~· 11) 

No nosso Estado_ natal, ·que ambos E' dêste Roberto. _o idealista, que eu 
ni.uito cedo aprendefuos a am_ar, com desejo, Sl', Presidente, dar testem n­
o mesmo afeto ci?ico, trilhamos cami• nho aos íneus pares. Se lembro o 
·nhos semelliantes. A .sua vocação po· companheiro que partiu, não poSSü 
j;.l.cà,.. M suas tendências e convicções deixar de lembraT-lhe o ídea.lismo fe .. 
màis intimas o condu:tiram, como tem .cu~c:io e criador. E êste não morre 
aeontet:ido á niuitos d.os. mais jovens nunca, Pqi.s o iç'ieal não morre (Mui­
entre nós> às fileiras do Partido Tra- to bem. Muíto bem) • 
balhista. Brasileiro. Amigos desde a o SR. PRESIDENTE: 
infância, coin igual _penç.or e com 
igual vocação, iniclamos ambos a c_ar- Continua a hora do Expediente . 
reira p.olitica na Assembléia,. do Estado 
do Rio, e ali fizemos juntos a nOSfiO. ~em a palaVI·a o nobre Senàd_or 
eXperiência e o nosso tirocínio, no mes~ Lima Teixeira. 
mo partido e defendendo as mesmas 
idéias. o· SR. Lli.IA TEniEHt.\: 

Se divergimos algum dia em as~ (Não foi revisto pelo orador) _ Se­
suntos geraiS ou em questões secupP.á..: nhor Presidente, oo jornais de ontem 
rias como necessã,riaruente acontece, anunciaram que é propósito dó pr-e­
as nossas eoii'\Ticçôes essenciais e mais sidente Jânio Quadros extinguir os 
profundas foram sempre convergentes; Escritórios Cometciais e que- D:e~se 
df!sta fornn, a nossa. camaradagem sentido autorizara os Ministros das 
teve semcre uma cdnstánte na qual b 
se robusteceu, desde os máis verdes Relações EXteriores e do Tra alho a 

êlatim:ar a minuta de decreto, a 1\m 
an:OJe, verifico que o _nosso Estado, de .se efetivar a eXtinção. . 
raras vêze,s, téve UIÍla notoriedade tão Sf. Pfesideilte. éste aSS}lnto tém 
grancté e honi·osa .do (g.1e, nesse curfo sido niO.tivo de muitos debat'es no Par.: 
periodo, em que ROberto Silvf:ira, 11M laili.entO. · ~ 
dei"óu o seu destiho. Dir~.seMta ciue êle 
tinha pressa em lhe tra~ar ós ruffiosf Recordo·me de que, na outra casa 
para um futuro cujos marcos ca.rde_ais do Côfigresso, o DePutado Carlos I.,.a: 
deviam ücâr defínít~vamente planta.- cer_da propôs n extinção dos E.."icritó-
doS. Até o seíitiaó da sUa inorte pa.; i"i'os Comefciais. . 
rece estar asslnaladà naquêle funesto Aqut rhé.Srtló, no senado da Re.dil· 
aéidertte, ohde o cólhêti. unül. ânsia de blica, o n'"'bre Sen1dór Novàes Filho 
desvendar novos e hlalS ârilplos hort:. v 
zontes, e 0 dinamiSlno qué 0 ábsorVJa.: tambêm apresentou prbjetd idêntí:::o. 

A sua morte trouxe também a con:. ôetêndi e defenderei sempre. rtes.: 
fifriiaçãO _do gnindé âtetd e admiT<r. la tlibuna, a permanêneia dêsses Es-. 
ção que o jovéin Udér Co~quistou em ... tó · · 
tôtlíis as clãs.ses, fuohilénté no meio cdr~ . rios Ç"p:nerciais ·e a necessidade 
do _:Po"VO, sem dishriçãa: _ de. partldo

1 
o e se mante·ltis. 

POVO qUE! o chOl:OU inagoaaa e t::Óm! PosiQ ãfirmàr s~m f"eceto, apeSar 
pungitlflríienté. Nesta . IilahifeStáção P~ opiniões conh.overttdas, que t~1s 
unânime do Povo, a-e pfS'ar eStá o jul· Escritórios dorilerclai.:;, eih sua tnai.J· 
gamento mais alto é fuais h6Bi-ôso, riài têin reàlriieiite, lutado com pie· 
feito p~lo próprio puvõ, de làbor fe· ~ariedàde de meiàs, pQis fa_ttarii-lhe os 
culldo, que representa o Séti éurto ko· rebul'SQS hêceSsárioS, todavia, os brm 
vêrno; truncado pela morte. · ~s.ls~ldos, tetn rea)iztido uilia. boa pro­

O SR. !'RESIDENTE: . 

E:_.S.h\ finda à ieitura do 
I!â oraUoi·es inscritos. 

o País intt>iro pfdfi.lhdari1ente con~ pa_gançia dó Brasil no .Exterior. 
tr!stado e fêrido, lâiherl.tà. ti inói"te do QUando, em 1956, recebi. convite, por 
.}Ovem governaddr Roti~:>rto_ silVeira. ihtermêdió dó St·. João Goulart pará 
Os seus lidere:s maJs d~§tae8.tlôs sen.;. uma ViaJtf:!m aos Estados Unidos da. 
tiram-na pelo multo _que a Nação per- América do Norte, da patte do Vtc:e~ 
ae, eXátaillenk\ quando precisa anc;.; ?t:esidenté NiXoil, aCeit~i~o. tendo ell~ 
~imeritar os .thiiis _ãptos, Os .mais in~ tão, OPtlrtUnidade <:ie Observar a defl:. 
tegros e os íij_tiJs CaP.ázes. Gov:ernan=- Ciêllcia aos meios de t)róPagahda d6 
tés e governados, chefes e chefiados, hosso Pais no ~:tei-ior. 

I grandes e pequenOs, deffiofi.';ti'arãin, . RecOrdo. fi~ bem de qué,. ilru; ';l~\­
Expedief1:te. unidos. o ,seu pesar, prt!staralil a.s mais lestras manbdàs com nosso rQubal:. 

Tem._a palavra o nobre Sehador Ar~ 
lihdo Rodl'iguéS. 

O SR. All.LINDO ll,ODlUGUES: 

consagradoi·as homenagens ao tinio· xàdot nos Estádos Uriidos, fi"' sentir 
neiro que se revelDu tão hábil, tão se= a S. Ex::t que notaVt a Precariedade 
gt1fÕ e tão confiante.; no jovem poli.:: tlu-s- ineios de Propfi:ganâa do no.iSO 
tido Q_ue, ~airando acima dos partidos país ho Csti~Rligeiro. 
e IJas i:>atxôes1 era .apenas o admlnis-

(Lê o seguinte discurso) -Sr. Pre- t.rndor. riotá.Vel, o cOmpanheiro e ami- Revelou-me, então, S. Éxo? que {}; 
sldertte, o desapai·ecimento de Rober~ go cle torlos. nossa EmbaiXada nos Estados Unídos 
to SilveiFa, ein condições trágicas o p:ovo mais seritldari1ente o pran- nijo dispunha de recursos que po.s:w· 
quándo 1mpriinia ao seu Estado urri teQu. poi"qué o pi)Vo reconhece por iris- bilita.ssem uma propaganda organiza· 
àdrrtiiável rítmb de progresso, abaltrJ tinto, os .seus verdadeiros lldefes. da ·do Brasil. 
e estnneéeu á ópiniâo pübll~a. que, MorreU, como rtlOti·em freqüente- , AO. regressar ao Brasil, procurei 1.1 
nos mais lortgítl{t!Jos rincões da J?á- mente o.s grandes homens; morreu 
tt·a Ih· · ·· ·- h - · ll é Sr. Ernant do AmaraJ Peixoto que na 

·1 , e acompan ava a açao gover· como mu as v zes morrem os s:enr~ ocasião, estava desi<?.:.nedo para E' rn~ 
namental. rais rio camPo de bat.ãJha., em plena 

o jovem. político havia tido uma luta; mon~u. coma é comum mdrrer baixador do ncsso Pais nos Estados 
carret.~a fulmi!lante. Apenas acabara o que se apaixona por uma idéia, de· Uhidos. 
de atm91r a. maioridade; foi eleito re- fendendd-a. · s. E;-t::t; ao assumir o põsto, Ctlviou~ 
Jtrf!!;en~ nte à Assembléia Legislativa O seu exemplo de trabalho, de ho-- me umfl. carta _ em respostr ""s rn1-
do ~tadQ, é, em seguida reeleito. Ele- nesUrlafle, de civisrrio se1·virâ de in- nhas 9b-se-rva~·ões. que passo a ler, 
vado à lldt.rUilça do Partido Trabalhis- cep.tivo a quantos possuem uma pir- para que conste d~ ~nais: 
t~ Brasileiro, confirmou com a sua in- cela de responsabilidade, maior O'l 
teligência, cOm o seu entusiasmo e com menor, na construção da Pátria,. da 
a sua lealdade, b at:êtto da proinoção sen futuro e da sua.B;rnndeza. 

Sendo esco1hído bem cêdo para Servirá de o~ulho aos mais. vêlhDs. 
octipár o Pôsto de Vice.:.governador. do qu~ terão ass1m mai."' confiança n3. 
E'stado da Rio, l'eafirmoil as qua!ida· ~eração mais nova: servirá dt\ lie8'1 
de~ de_lídér. NUm_ pleito Sl.lrtJreenden- ~os mais novos, que _assim co!heiüo 
tE!, cõnquistott_ com brilhantismo o go- do seu entusiasmo e do seu valor en­
vêrno do ~stftdd numa fase em qUê sln~mentos que honram e nobUitam. 
nmltoS Jjohticos de reconhecidos méri· Frtzendo destà alta tribuna o e1Q1io 
tos a:incta estão ltttãfido, ft fim de des- de :Robel"to Sili:eifa, onde outras vo~ 
bntvarem os ·primeiros cafiiinhos de ze:o:; já lhe fizeram o elogio, já lhe nela~ 
_uma C!frieita, J?Drventufa notável, po~ mn.ram os méritos e já lhe prant€a~ 
rém multo ma1s lenta e afanosa. ram o fado àdversó, recordo sentida~ 

O mesmo gêhio ttue lhe a.sslho.lou mehte o coestn!!utmo, o joVem e briM 
~sta rápida e gloriosa ascensão, tam· J_h::mte politico, erh nome dó Pnttido 
bém sabia Qué o seu vit1Dr, d seu en..; Tràballiista, em nome do tneú Estado 
tusiasmo e o, seu dinafnlsmo não de- e em nome do bovó Brasileiro, que 
viam ser detidos, e que o tehi.po ur- tambêni reptcsehfó nesta Casa. 
gia. Dai, por certo, a carreira que Ih!! Cumt>fo ainda d t;ênas1 dever- de 
m!lrcou os anos precoces, rápidos e reCa.rdàr o amigo- de infânela muito 
fnlgurahtes; d~sde a. s119. primeira elei- querido, o companheiro que ihiciou 
ção para a Asse-mbléia Estadual d{ Mllilrro ii sua çarfeitn pqlHicri nà As­
.stHt província nnta.l, até ao supremo sem\jlê!à dO F.stad6 dG Rid; O Co:re­
p~Sto .. q~e a~1 Conqui!;tou e no qual o ligtt>rtãrio {in e partiu à éohqtt!sta dos l 
tolheu á morte,. ' mestttllll ldeàfiJ. . · _t 

"Meu caso _Senador: 

A PrittJefra cdve-tê-nchi qUe re­
cebi Sôtlt'e a falta de reCursos ct~s~ 
ta Etnbalxa.da, par-a cumprir R 
sua missno, toi sua. Ao regressar 
tlo .E:E. UU., fez-me presente es-;~ 
Stiâ observâçáo que pude cori.'>· 
tntar se1; verdadeira, lG~O que aqm 
che~ltef. Precisamos remediá-la: e 
coritb com o ilustt·e amigo pnr<t 
~o Utgente tarefa. Serão :'JOUCO 
mais de dois mil tlólarés mensats 
para os nossos serviços de pf0:.. 
Pãgnnda, paí·a tleslóc"!' os sect·e· 
tátios e a'u:üEart:s [!'1i"t1. outras cr~ 
dades, pará- Mrhrtra de Uilros e 
revistas, pedidos a- todo ô mo­
mento p~las escolas e un!ver.!n­
dád~s americanas. 

f:.fo ~:im~nta nâdà hmiO:,; E! ~: . 
t~~:-·_:-.:nr:s r-c-s riu..,lerOt::-z 
que n~s ch~;am. 

MarÇO de 1.961 ~á~: 
=o\', 

Queremos trabalhar, mas sem , 
r:.cursos nada podemos fazer. O 
pessoal é ótimo, mas temos que 
dar c.s meios de ação. · 

Peço a .sua melhor atenção para 
o caso. 

Um abraço afetuoso do, (a) Er• 
nani do Amaral Pelxc..to". 

Washington, 9-9-1956. 
Sr. Pre3idente e Srs. Senadores e:;ta 

situação não se restrjnge, apenas, aos 
Estados Unidos, Viajando, como re.,.. 
prc.sentar.te do Senado à Confe1€UM 
cia Intzrnacion.al do Trabalho, em 
Genebra, pude visitar, no tempo q·1e 
me sobrava, os Escritórios Cmnérc.a:s 
do Brasil. Conheci os Escritóríos co­
merciàls de Lisboa, Lóllãres, Bo11n, 
Paris, Roma e outros, inclusive o de 
Berna, ha Suiça. Alguns me decep~ 
cionaram, mas a maioria, confesso, 
demon.strou que realmente, realiza ·a 
trabalho profícuo e eficiente, em ta­
vor da propaganda do Brasil. 

o Senado snb_e que, na Àlemanb.a, 
apualmente, se reallza uma grande 
exposição, em ger;tl nas cidades dC' 
Colônia ou de Leipzig, sob a sigla de 
"Anuga". 

O_. Sr. Elvidi9 Maia .Martins, Che[e 
ào Escritói'iO COinercJal dó Brasil, ;:m 
Bo:Un,. g:randé técriiCo e 'COnsiderado 
umâ da:s máiõres aUtoi-idttdes em e..:o~ 
immia, i:ol. assessor do Conselho ~a· 
Ciori.al ela Confedefaçâo ttural Bra­
Sileira, óomo taíribém da Confedera~ 
ção das IÚdústriá.s: 

Pdis· bein, d Sr. IÍelVidiõ MaJa Mar­
~_ins na~; vâr_ia~,Jltua~õ~s no setor dB 
prop:lgan.da do Bi·asll, tem Sido figura. 
eXpresS-iVa, nãO só llos encontros e 
í·eàlizaçõeS de HoCM ha parte comer· 
cial, cc.m.o élémentó que rePresenta 
hojé o Piihsatrlerltd da Indústria e 
tarilbêm da Agrlciultu.ra. 

Aqui. tenho .em mãos, por exemp!o, 
um dê.sses relatórios. Não quero -
não é .met_l. pro~ósito neste inst.an~E', -
demons·~ntr .as eficlêhc!a.S e va~lt"":>n.s. 
dêsses .. Escritórios; todavia, resso.It.o. 
de paSSagem, Que inuitas Vêzts incor­
reinqs erh _êi-fo, quahdo fazemcs \1ma 
criticá apressada ou escolhemos o ca~ 
miilho qúe tqin9u ó Presidente .Hnio 
Quadro;, extinguindo de piano os Es­
critól'lo:; torne.rciais, alguns_ do.<;- oual.<; 
funciOiü:ndQ hà. vint.e e cinco anos. 
como o de Nbvá. Iorque. 
~sses Escritórios 1amentàvelm~nte 

foram édados a_travês di!- Portaria do 
Miriistério do 'l;'rabalho, dai por que 
foi pos1dv~l ao Presidente da Repúbli~ 
ca1 me....-mo sem base juridíca, destruir 
com uma simriles penada todo urn 
trabalho aue existe. em função ào 
tempo, realizando muitas vêzes SNVi· 
ços. superioms ao-s de Embaixada.<;. do 
Brasil. 

Como exemPle, Sr, Pfesidente, 
ater-me.:.ei aos produtos da minha 
terra, a Bahia, focalizando principal· 
mente o cacau. que figura como SE'~un­
do pruduto na pauta do. e:-::porta<'ã!l 
brasileira. e do Qual não havh muito 
grande penetra:-ão na Europa. Atra ... 
vf>s do.3 Fscritó1·ios Comerciais se pro­
cessou maior intercâmbio, e o Br~~;it 
passou a exportar soma considerf.!:vel 
de cacau pa:ra a Aieqtanha. 

Diz o relatório apresentado ao Di~ 
retor-(Jpra.l do Deoartarnento Naclnnal 
r e JndJ'J.e;ttla e· rarnfircio, pelo Ch~fe 
do E:;critõr!o em Bonn: 

(Lendo) CAC.I\U -Grande é o 
1n:.erêsse do m~tcado i11terno }:')1" 
ês~e prçxiutc~ no ano P~-"S~H1~. f'. 
Alemanha, que ~ o nn.<;s~"~ n:?íor 
comprador. na Europa, hnp 1rtmt 
21. HHI tchelgdas. no \'::ll'): de 
D"1.'{ 56 !19G.n-nn.oo. ls+o 1'. 2{)~:, da 
imnci'tá~~ D :leral de eac9-U. 

"!111{·:; ~ vis1t'l do P"'e,:,.iden' . .:: do 
!rstittíto do C'!:!du r1'1. Br.'·'q n. 
ê;:;~C' 'Cic1Í ... ~1'11 ll11'Vf'1TtbT") d~ Ht76, 
l11ten~ífíc::llt o F<;crtfril"i0 o trat>~~ 
lho em prol do aumtm1o õe 11r:.a. 
1ntp,rtsç;'!o "Com s m~lhor r:..:e~ · 
dto pm· ps.rt-~ dos import.rf'~""<! f' 

d0.S iahl'icantes d~ c11c-cr1." • '"~ 
tt·;n req_nedc":.n nm"stTa~ r,o .p~:-(} 
t.lpó - éafo;:~:; - j5.. soileltàaM. à 
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Bahia, infelizm_ente, sem atendi·) tribuído na Alemanha. A procura foi Atrafts os subsídios recebidos dos C) Diretor do Serviço de Econorni 
menta do lns~lt~lto, ate ao pre-1 tão grande a ponto. de se tornar ne- técnicos, a Comissão Esp-ecial de Es- Rural do Ministério da Agricultura· 
sente, que.~e llmitousa prom:ssas,;cessá!·ia urria reedição dêssé n1agnífi- tudo da Politica. da Produção e Expor- d) Diretor da Carteira de comérd 
e.~ü que P~~e a HlSist~ncJa do::. m- lco traba-lho do Sr. Helvídio"Martins. tação elabOrou um trabalho que, hoje, Exterior do Banco do Brasil; 
teressad?s · . . " . , ! Pass3.mos a outra ár-ea - os Esta· se constitui em Projeto que tomou o e) Um Diretor do Instituto Bra.sl 

C_onso,t!lte sa1IeiJ.tei no. d-ossrer ·r dos Unidos da América do Norte n9 25, de ;ti€0. E' o r-esultado das opi· 1eiro do Café; 
entao, apresentado ao senhor ç • • • ·.-.. t· 1 /) u n· t d t Elysio Nunes, queixavam-se os . Quando me _re~er~. há pouco, as V~· flluêS e s es oes evadas ao conhe.. m ue or o Insti uto c1 
tm)Jortadores alemães de: . srtas que hR~Ia felt? em companh;a cimento daquele órgão técnico. um Açúcar e do Alcool; 

a) gôsto acre de fumaça nas 

1

. do Exmo. Vrce-PresrdentB da Re;)u- técnico _no aSSWl.to, pertencente à eon... g) Um Membro do Conselho de P< 
amêndoas; ' ~ blic3: tyve o ensejo de m<:- reportar a~s federaçao Nae!onal da Indústria, usou li!iil:a Aduaneira do Ministério da 1·'~ 

Até houve crítica ao nosso produto Es-cntórío de Pwpaganda do Brasrl da palavra, na ocasião, pa:ra mani- zehc.a; • 
para gue fOsse corrigido. em N?va l_?rque. . !estação extraordinária sóbre o papel h> Um representante da Confed{ 

b) falta de ofertas diretas do Aqm estao os t!'ab::tlhos realizados rque desempenham os Escritórios co- ração Nacional da. Indústria; 
produto aos importadore.s que se pelo seu Chefe. . . men~ía~~ e como pOO.eriam .ser melho- i) Um representante da Confedoe 
v1am constrangidos a adquiri-lo F'...ncontramos, no Relatono .de 1960, rados se reestruturados. ração Nacional do Comércio; 
de terceiros, a preços elevadas. tôdas as opera-çõEs feitas pelo Brasil, De tf}do êste estudo resultou a. Pro- j) Um r~p··eH•ntante da Confech 

No intuito de sahar a primeira as partes de comércio e indústria, posição que aqtii está e que, agora, ração Rural Brasileira; 
falta, encaminhou o Escritório vá- através dê.sses eo.critóriios, inclusive per;o a V. Exa~, Sr. Presidente, como l) Um reprrs~ntante do Conse111 
Tios prospectos de fabricação de com inàicaç5o dHs realizações feitas o tenho feito tantas vezes, sej<• .-êle· Federal de EconcmiStas Profissional~ 

(:..craparelhcs para secagem, do grão, como PTOpaganda do Bra~n e prom·o- !3-P.:·~~lado pel~s Comissões, porque, m> Um reoçe::;~ntt.nte do lnstitu.t 
isentando-o da fumaça, o que vi- vida por váúas on!animçõrs. lTI!..::.rzmente, mnda não 0 foi. PIJde ... de Cacau da EPhia. 
ria concorrer para a valorização Em virtude de ~·Olicitacão da. minha ria p1:evalecer-me do Regimento, para n) Um Diretor do Instituto Na 
do cacau baiano, no mercado pa:-te. no s.entido de {"!\Je ff'>ssem dados que Vlesse a plenário, independ-ente de ciona1 do Mate; 
alemão". recursos a êsses escritórios, para que pErece:·. Não sei por que razão um O) Um Diretor do Instituto do .Pl 

Segue-se uma apreclação sôbre o fu- :pudessem realizar melhor .sua obra p~ojeto oriundo da Comissão de Poli:.. nho. . 
nw e os charutos baianos: de propaganda do BrasiL recebi, na- tica da ~.rodução e Exportação do Art. 4.9 Os membros -do'""Conselh 

"Aguard:;t-se a abert~ra ?-e nova quela ocasião. carta do Chefe do Es· Senado mnda_ não foi submetido à Superior, a que se refere o r.rt. 39, se 
ooncorrêncrs, para maro vmdouro, critório dizendo· apreciação· dos diversos órgãos téc.. rão nomeados por decreto do Pod€ 
quando é certa a participação do ' · mcos. Executivo, senda que: 
nosso pafs, nas transtit;ões comer- "Meu carO Senador Lima Tei- I - no caso das alíneas "e'' e "g' 
c.Hüs. . xeira. ,o projeto é o seguinte:/ por indicação do Ministro da Fazen 

FUMO - A· República Federal Acabo de ler em um· recorte de Çri'!' o conselho Superior de E:r,- da: e, 
é grande importadora de fumo em jornal chPgado do Brasil um tó- z.·a·hs'lCJ' comercial do Brasil e dá II - no caso das alíneas "h", 111' 
fôlha: em 1956, entraram . . . . .. . p!co_do discurso que Vossa Exce- no_v~ _organização aos atuais, Es- "j", "1" e "m'', por indica~ão õ~ 
69.478.0.00 quilos dêsse produto, lênda pr{lnunciou no Senado, no c:ztonos de Propaganda e Expan- respectivas e_nUdades profissionais 
no valor de DM 392.785.Cao,co. qual fêz sentir a necessidade de sao comercial. de classe. 

A importação brasileira atingiu ser aumentada a verba de propa.. § l.lf Os membros do Conselh 
3,5% da total geral, 4.222.\liJO qui- ganda do Brasil nos F<;tados Uni- O Congresso Nacional decreta· superior terão, cada qual, o seu su 
los, na importância de , .. .. .. . .• dos. o Escritório de Nova Iorque Ayt 1~> Fica criado o Conselho· Du-- plente, também nomeado na !orm 
DM 13.913.000,00. qne mereceu a honrosa visita de p_eno.r de ~pansão Comercial do Bra- do disposto neste artigo. 

Outrora, contribuía .o Brasil Vossa Exce!ência, quando aqui es- sJI, suboràmado ao Ministério do Tra.. Art~ QP Ficam trans!eridos dt 
com quantidade apreciável mas, t"'~'" :'1-r>n·""''"mh.,...,~, n senhor Vi· balho .. Int;iústria e Comércio, que tem Departamento Nacional de· Indústri: 
ap6s a última guerra,-.os Estados ee-Presidente, da República e que por Jmalrdade executar a política do e Comércio· e diretamente subord.in~ 

·unirias passaram a ser os maiores mereceu também que ficasse re- Gov~rno Federal de divulgação e pro· dos, pa··a todos os efeitos administra· 
a.bastecedores,do me·cado alemão, g.istrado em· srtí Livro de Honra m~ac econômica no exterior. tivos, no Conselho Superior de Ex· 
aicançando, no ano findo, a ele- as bondosas expressões com que Art. 29 Compete ao conselho su~ pansãv comercial, que passam a ('e· 
vada cifra de 27 .828.0(0 quilos, Vossa Excelência manif.esta\'a sua penar de Expansão Comercial do ara~ nominn-se Escritórios de Expans:i( 
correspondentes a ........ , . . . . . . opinião sôbre os nossos t.rabalh(ls sil~ além de. o~t:as do seu campo rte Comerc·w.t do Brasil. 
DM 16.?.987 .üOD,OO. -e no~.sas instalações, não podia açac, as_ atnbmçoes especificas de: Art. 6.'>' Os E.scrit.órios de Expan· 

o produto brasileiro é, porém, deixar de congratular-se com a. a) estudar os meios adequados e s.ão Comr-:-cial /:lo ''Brasil, regulados pe. 
muito c-onhecido, aqui, sobretudo atitude que acaba d~ toma1• n>D pro1_110v~r a propaganda dos produtos lf!.s in3truções ministeriais baixadas ur 
através de suas afamadas marcas senado, nu..-:Icnais no exterior· 7 de março de 1938, pasMm a ser re. 
de charutos. "Dannemann" e o Escritório de Noya York. de -b) manter atualizado um serviço de gidos dt"- cónfornüdade com o que dls· 
"Suerdíck": impõe-se apro\leitar fato, embora lutando com eúor- informações, mediante coordenação nõe a prFsente 1el. 
a .ANUGA nar~ intensificar a im- mes sacrifícios, e dentro das suas com os órgãos competentes, relatívos ~ 1.~ São atribuições específica! 
portação de fumo, .especialmente exl;;tnas verbas orçamentárias, às c~mdições. e produções agrícola, ,in .. dos F~::critórios de Expansão Comer-
d h t ·d· t t - · dll ~t"Ia1 e comet · 1 d p l ' cial do Brasil, nas áreas de SlJaS nti-e c aru os. me 1an e mos ruano muito já tem feito. para a .pro- ~ ~ ·c1a o as; 
b f · d d' t 'b · - vidacle-s, além das qne lhes setam de· em con eccwna o e IS r1 uiçao paganda- do Brasil, imprim1'ndo c) pr--mov t t · 
d h , · -1 t , u er os compe en es · estu .. terminadas pela autoridade sup~rior. e c aruws aos visr an es. folhetos· cartazes cu]'a di'sll·l·bul·- dos sobr -- · r a convemencia e o incre.. a.s seguitJ.~(>.S.: 

TURISMO E_MúS!CA - São ção nos Estados Unidos: é cada mento ua diversificaçãÕ e aumento da r - diV11lgar tôdas as- fnformncõP~ 
setores que deverão merecer l.SPe- vez mais solicitad::r. Infelizmente, exportaç-ão dos produtos nacionais· relacionadas com o desenvolvi.mentc 
çial aten('ão do COMISSARIADO não podemos atender a. tod-os. Os d) r~aliz.ar estudoS, Periõdicameflte, e.::,onômfco do País, recomendadas pele 
GBRAL DE FE:BIAS E EXPOSI- Consulados do Brasil nos Estados da conJuntura nacional a· fim de orJ- Cr.Pselho superior: 
ÇõES na próxima ANUGA. Unidos e a Embaixada em Wa- cnta~, de modo seguro' e coordenado, H - acompanhar o comportazm.ntc: 

No tocante ao turismo, é de shington va"Jem .. se, também, des- ~ açno de J2ropaganda e de promoção d"a econ(\m~~- local e, .particula.rmentj, 
absoluta conv.eniência, não só a .,.--, sqs nossas publicaçõf'.s para. aten-· ae exporta;ao comercial do Pais· as atividades .compe.Utivas das con-
apresenta-ção. de fotos Irl.Odernos, der os pedidos que recebem·•. c) propor ao Govêrno as m€didas corrf'ntes de produto~ do Brasil e o 
tl.,shH·.:mdo os lngarf's de mai0r . . que_ sejam ind~cadas à plena canse- desenvolvimento de sncf'dâneos de r; r .. 
atração, ·como a organizacão de 'i !s F>nbarxact_as reallza~1 • e?sa pr~- cuçao da poUttco. de expansão eco- ti~0~ ·naclona.ls. urestr:mdc informações 
catálo~os. dos quais constem. clr- Píl.,anda, atra~e.s.. dcs Esentonos: POis [nõmiCa ·por êste adotada; mim!Ciosas n.o Conselho Superlor; 
cun."t,ânciadamente. os n1eios de be;n •. 0 Sr · Jamo ~un_riros, emmente f) analisar o comportamento da es-
acesso hotéis restaurantes e res- Presidente da Rep,Jhl~ca, acha que tr,1tura econômica do Pajs, através dos III - estudar as condições sócio.-. 
pecth·bs pre.çàs. Em;s escritórios dev-em int'2·J1'ar as traoa ho econômicas do pais ou paises Com ... 

E:nbaixadas, · N · 1 
• 1s de pEarecercs do ·Conselho pre€'ndidos na área de suas ativida. ... 

Segue-se a análise de todos os pro- "Não sei. sr. Presidente. F e os l'Psul- a;t~l~~~a de~sõe~~~omia, para orientar des;· cotn o objeti-vo de sugerir e1e ... 
dutos. referindo a. i~portação de rar- tados ser;1o promissores. vamos g) .superintender as atividades dos 1ncntos que Possam Gontribuir para 
ncs congel.adas. do RI? Grand<: ~do sul. aguardar, -porque 0 tempo é que nos E;~ar!tórios de Expansão Comerciai do orienta.-;ão da polftica de~ expansão 
~~r~~r;;;l;~~~~s e a~~:x~~·ri~0 d~s~~~~rgs~ dará· a resposta, B~c;U; .. er·~~O~ii~P~~se~Í:~~~~uando soUcltado, 
dos quais a Alemanha seira o merca- Diante dessas n:rerigações, resolvei, man~er um boletim .mensal de os inter~~ses comerciais brasileiros'em 
do naturaL como Presidente. da Comissão Espe- pro~a;;an~~ e informação concernenN cá~tatas cte arbib:agt"m; , 

Só a Alem2nhn? Não. Sr. Presiáen.: cial rie Estuoo da PnlHtica da Produ- tesa~ ahndades econômicas do Pafs, V- pre~tar ínl"~'laç:.":o e a.c;sistên .. 
te, Eu levaria· muito tempo na. tri- ção e EX!lOrta('ão. ouvir as c!asses in- especJalmente quanto aos produtos c~ a técnica, no c~ das suas atrt ... 
buna se trouxesse ao conheciment(j da tere.::sadas, industriais, agricultores e cujo incremento da exportação in~ bu!,:ões,. a qu~m soHcitar; . 
Casa as razõi's p-elas quais êsses Es- comerciantes - sôbre êsses Escritó~ tcressem à economia nacional; VI - promover q divulg-acão de in .. 
critórios co:nerciais se tornaí·am fa- rios; o que pensam êles a respeito. f) coordenar, os diversos setores da rormes I"JW" se l'e1acionern. com o de .. 
mosOs. qu~l' p..e!a ·il"lten.slfic.aoão do Porque, realmente, são as classes pro- admim.'>tração pública e entidades.pri- sebvoJvimento eco"'lômjco e a conve-

. t · dutoras qne devem opinar, dizendo oo \'adas relacionadas com as atividades niê~lcia da expa"~fl.o comercial do 
......comércw no ex enor, quer pelas pro- são ou não eüci.antes ou se cumprem de exportação, n:'- fonn9: da politica Brasil; 
moções no setor da indústria~ ..-· '"" • . · · adot.2da pelo governo VI 1 In 

a" .• maLdades para as quais foram Art. 39 0 Conselho ·8 pe . d. Ex 1 - pres ar !armações sôbre .us 
Aqui estão boletins das firmas co- Cl'Hldos. _. . u ~lot e - rea1ldaàes culturais e socia,ts e as 

me - is atr'a · d Esc -1 · · - · . , w pansao Comercial do Bras1l é constl- t - 1 1 1- d . rc1a que, ves os n anos, . Entao, c_onvoque1 a_ Ct?mfissao ~spe.. tuid'o do Ministro de Estado do Tra- >t rs('oes ur s 1cas o Bras1I; 
realinm ês~es intercâmbio. Aqui es- cial. .. 9_uvimos os. te::mcos. ouvimos lbalho, Indústria e Comércio, que tem VIII -t diligenclnr, junto aos cen ... 
tão tôdas as firmas que transacionam a _?ptmao do ~res1de~te da confe~e- a qualidade de seu Pl'esidente nato, tros financeiros e industriais, no sen­
com o Bra.sii. Aqui ~stá a relação ~a.,.a~o Rural ~e el~mentos de.st2;caoos e quatorze e doze- outros membros. co- tido de atrair capitaie e recursos que 
completa · das operações realizadas ~·o Eanc~o ~ac1.0na1_ do. Desenvo1v.1men~ ntil representantes dos seguintes· ór- pt•Fsam contribuir para o desenvolvi ... 
não só com B-rasil como, tamb~m. com ~o EconomlCo d t cn co d á menta· econômico àb BrasiL t< 
Outros palses. t- '· t:; e ~ s _e ~ rios P~- g·ãos estatais e entidades profirsio- IX ~ cumprir to' das as !11struç0·e·,\ ores da Adm1mstraçao Pubhca c, fl .. nms: " 

Eis Vcjam.os, aqui, (exibe) uma pu- nalmente 0 pont àe v1·st d • . . ordens ou recomendações emanadas 
• o l' · _a de que n~o a) Diretor-Geral do Departamento do conselho s11per!or· e 1, blicação sôbre o Brasil em alemão - era convenient-e a ex mçao o.s Es~ N1.1.cional de I dúst · c é · . • • · 

Das Land Der Gegenwart - "Brasil tórios Comerciais e sim a su n , l'l~ e om ~ClO, X - observar, no desempenho f1e1 
Pais do Py~sidente", illll)r.C..<>so e di~- tl_·u!ura~ã __ o_ •. ~-- ' - ~ a- r._ •1hn);,Birr.etok_da., 011vi~ao EExe~_.nõ1miCa do suas atribuições, uma estreita .. eoop_~ 

_ _ '-- "-' -~-- to .._.~ <>1~'1."!" . ,.r_ores; _ .Y'Açlo.sz!J.J!..J]P.~Y!.!Mãll <\.~~ 



TerÇa-feira 1 ,, _.._DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção- Jl)·~- _ 

ca e consular do Brasil, bem como de grante dos relatórios mensais das di­
ftanca cordialidade com as autorjda~ I tas dependências ao órgão Superior. 

1 des e entidade:i estrangeiras, oficiais Art. 11. Os Escritórios serào cria-
ou não. • dos ou extintos por lei, mediante pro-

§ 25' os EscrfEórlos ficam sujeitos posta do Poder Executivo. 
à autoridade do embaixador brasilei- Parágrafo único. A área· de ativi­
ro no que cqncerne à precedência e à dades de cada Escrítório será determi-
t:ompatibilutude de conduta oficial, na nada no ato de sua. criação. . . 
área de suas atividades. Art. 12. Os serVIdores necessanos 

Art. 75' São subordinados aos Es- à lotação dos Escritórios, na forma 
critórios de EXU!\nsão comercial do do disposto no artigo 89, serão desig­
Brasil todos os Servi_ços de propagan~ nades ou contl:a~ados, CC~nforme o caso. 
da, de expansão do comé.rcto, de atra- por ato do Mm1stro do Trabalho, In~ 
cão de capitflls e mã.o de obra técnica dústria e Comércio, mediante propcsta 
é de turismo qu~ estejam sendo "u do Conselho Superior de Expansão 
v~nham a ser realizados dire-tamente Ccmercial do .t3l'asil. . 
pelo Govêrno ou por êste subvencio- Art. 13. Ficam extintas as ~repre-
narlos ou patrocinados. sentações existentes no exterior, man-

Art. 8.9 Os Escritórios terão a or- tidas pelas entidades estatais autár. 
ganiza<;>ão que fôr conve-niente, em quicas e as paraestatais brasíleira'>, 
cada caso, respeitadaS as disposlçóes sob quisquet tltulos ou denominac:ões, 
desta Lei, segundo a an.plitude do.:j cujas atríbuíções serão transferü:ias 
ercargos que lhes sejam conferidos, para os Escritórios. 
não podendo, entretanto, ter estrutu- Art. H. O Poder Executivo, den· 
ra inferior a uma Chefia, uma se- tro de 120 dias a contar da data da 
crctaria, um mostruãrio de produtos promulgação desta Lei, aprovará, po.: 
agrícolas, industriais e comerciais, um decreto, o Regulamento do Conselh•J 

·Setor de Relacões PUblicas e um Se· Superior de Expansão Comercial do 
tor de Relações Comerciais. Brusil. 

~ 1.9 1~ lotação dos Escritórios, tle § 19 o Regulamento a QUe se refe-
conformidade com a estrutura cons- re êste artigo fixará a lotação do pes~ 
tante dê.<Jte artigo,· será estipulada por soal de Secretaria do Conselho l:::upe­
decreto do Poder Executivo QUe de;r~râ rio r. 
ter em conta a extensão dos traba~ § 29 os servidores- uecessârios à 
lhos a realizar, não podendo, porém lota,ção da Secretaria serão requísíta­
!e· inferior~ 6 <seis) senridores, quai~ dos dos quadros dos Ministérios ou 
tejam: das Autarquías, na forma da legisla-

a) Economista . . . • . . . . . . . . 1 ção vigente. · 
b) Técnico em Relações Pú~ Art. 15. Além dos vencimentos, O!l 

1 funcionários dos Escritórios de Expan-
blicas · · · · · · · · · · · · · · · · · · são Comercial ó.c Brasil, quando em 

c) Técnico em Relações Co- exercício, nO exteriol-, perceberão uma 
merciais · · · · · · · · · · · · · · · · 1 g:-atifioação de r-epresentação. igual 

dl Auxiliar de Escritório . . . . . 2 a que, conforme tabela organizada 
e) Servente · · · · · · · · · · · · ·' · · · · · 1 pelo Ministério das Relações Exte· 
§ 29 O preenchimento das funções riores, for arbitrada para o servidor 

concernentes à lotação mínima dos na carreira diplomática de classe equi­
escritórios obedecerá ao seguinte cri- :valente. 
tério: 

1) Chefe de Escritório _ função Art. 16. Quando nomedos ou re-
de Adido comercial, de preferência movidos os funcionários dos Escritó .. 
e de comprovada ·capacidade em as- rios de Expansão comercial do Brasil 
~~:untos econômicos; prceberão ajuda de custo para o ~e'l 

2) Encarregado de Set-or de Rela.- transporte idêntica a dos servidores 
'(;ó~s Públicas _ função privativa. de da mesma categoria, do Ministério 

· • 'bll das Relações Exteriores. técmco em relaçoes PU cas; Art. 17 . Ficam transferidas paro 
3) Encarregado de Setor de Rela-

f - 1 t' o Conselhc Superior de Expansão co-cães Comerciais - unçao pr va •':'a merdal do Brasil tOdas as dotações 
de técnico em assuntos de comércw 
exterlor; / ol."çamentárias distribuídas a outras 

4) As funções de auxiliar de escri- depend~ncias do Ministério do Tra.~ 
tório e de servente poderão ser, a cri- balho, Indústria e comércio e destina-

• 1 d das a custear a. propaganda e expan· 
tério do Governo. desempen .a as por são comercial do Brasli, no exterior, 
pessoal contratado no local ou por 1 funcionArias público! federais para constante da LP-i n9 3.!87, de 10 e 

q_ dezembro de 1959, que estima a. Re-Jsso designados. . d ã 
Art. 9'7 os chefes de Escrit6rlo se~ ceHa e fixa. a Despesa a Uni o par& 

Tão nomeados por decreto do Poder o Exercício de 1960. 
Executivo, me-diante indicação 11omj- Art. 18. Ficam revogadas as dls· 

f t 1 " lh s 1 de posições em contrá-rio. · nal ei a pe o '"ionse o uner ar Comissão Especial de Estudo da pc-
Expansão comercial do Brasil por in- t -
termédio do Ministro do Trabalho, litica de Produção e EXpor -açao, 
Indústrja e comércio, respeitadas. po- Lima Teixeira, Presidente. - l!'er­
rém, as dispo:siçôrs constant.Ps do 'ar- nandes Távora, Vire-Presidente. c 
tigo 8"' e respectivos paré.grafos 1~ e ou~ro.! senhores Deputados. 
.29 dR· presente lei. 

Justificativa 

entidades responsãveil!l pelos vá!'ios 
setores econômicos, cuja atuação indi­
vidualista é sempre d'b reflexo par­
cial, oferecendo como resultado, mui~ 
ta. vez, por falta de coordenação, mais 
prejuízos que ben~fícios no cOmputo 
geral. 

J.t, portanto, u!lla. necessidade o 
preenchimento dessa lacuna, a fim de 
assegurar o desenvolvimento do nosso 
intercâmbio com o exterior, o que po­
derá ser conseguido com a instlt\.ti.ção 
do órgão em apréço. Isso nas permi­
tirá carrear as divisas necessãrias à 
aquisição dos et:::uipamentos de que ca­
recemos para completar o nosso par~ 
que indtistriel. 

Só a,ssil:n será possível formulP.r~se 
uma. política de expansão comercial 
em bases sólidas. profundamente ali~ 
cerçadas em estudos ·atualizl\dos de 
conjuntura, que venha a condizer com 
as solicitações da economia. mtcional. 

os atuais Escritórios de PrcTJa<;an­
da e Expan c;ão Comercial do Brasil, 
mantidos pelo nosso Govêrno no ex~ 
terior, são criados e regulados por 
atos ministeriais. o mesmo ocorre 
com relação à designação dos seus 
chefes e demais servidores. Prática 
essa que se afasta completamente das 
normas institucionais do nosso pro­
cesso administrativo. 

E' sabido que t6das as- deoendências 
estatais de relevância são c·riadas por 
lei. Ora, se os órgãos e unidades 
administrativas de atuação interna 
tém suas criações dependentes de lei, 
mais ainda justifica-se que os de 
atuação externa sejam subordinados 
a idêntico regime. 

O presente projeto de lei suborcUM 
na ao Conselho Superior de ExpanM 
são Comercial do Brasil os referidos 
Escritórios, visando disciplinar, de 
forma rac1onal, o processo de coorde­
nação e orientação do comportamen­
to do nosso intercâmbio comercial. 

Por outro lado, tira da esfera admi­
nistrativa do Departamento Nacional 
de Indústrira e Comé"rcio, pas:sando 
para a. do Ministro de Estado a su­
bordinação dêsse órgão de cúpula por 
ser isso mais condizente com a im­
portância. de suas atribuições. 

Os depojmentos prestados pelas 
mais repr~sentativas entidades ele 
classe e altas autoridades federais peM 
rant.e a Comissão E:special de Estudo 
da Politica de Produ<;ão e Exportação 
focalizaram, sem exceção,• a. conve­
ni~ncia de ser processado um reapa~ 
relhamento dessas repr~:sentações no 
exterior, com o :Cito de ser levada a 
efeíto uma promoção comercial ade~ 
quada à.s nossas necessidades. 

Jt, pois, indubitável, que a atual 
copjuntura econômica exija ma10r 
exvansão do nos.so intercâmbio co­
mercial, tanto no que concerne à di~ 
vers1t1cação cotho no que diz respeito 
ao aumento qu'antitativo. 

Tals razões Justificam, por ·si mes­
mas, o presente projeto de lei. 

Art. 10. E' facultado às classes pro­
dutoras indicar e manter adidos espe­
cJalizados junto aos Escritórios, no 
exterior,. com o objetivo especial de 
cooperarem na reali?ação de progra­
ma elnborfidO pelo Conselho Superior 
de ~pansáo Comercial do Brasil. 

§ 19 Os aO.idos espe-clali?.ados, a .que 
alude êc:;t.e artigo, serão designados 
proposta do Conselho Superior de E:x.­
pansáo ComCTcial do BrtosiL 

Comissão Especial de Estudo da 
Dentre os problemas que nos pre- Politica de Produção e Exportação, em 

ocupam com evidentes reflexos 'le~ 26 de julho de 1950. _ Lima Teixeira, 
gativos Para a nossa: economia, figu~ Pre-sidente. - Fernandes Távora, Vi­
ra em primeiro plano o de formulação ce-Ptesidente. _ Gilbrirto Marinho. 
de uma política de exportação con~ _ Francisco Gallotti. _ ]r! em de Sd. 
dizente com as exigênciM da nosso. _ Attílio Vivacqua. 
economia. Vlsa o projeto d'scfplinar as indica .. 

§ · 2° A proposta, refe-rida no pará­
grafo ante-rior, será feita pelo Con­
:!elho Sl!Perior de :E:xn.ansão Comercial 
do Brflsil a Pf>dido da f'ntidade inte~ 
ressad'a, apfl!'l ~cr comider,ada de in­
teresse nacional a convehiência da 
designação, 

§ 39 Cumpre aos adidos f'Ín ques­
tão desenvblve:r as sWl.S. a._ivjdades em 
intima cooperação com a chefia do 
Escritório para que fôr de.!!ignado, da 
quai funcionarão como asse~Mres, ca­
bendo-lhe!, ainda, dentro de suas es­
p~cia.lldad~s. a}Jres~ntar estudo.s e su· 

• S!'~~• q~ <olJ"_tl11l!!'Ml pa_r~ il>t9: 
""' ·. 

A solução dêsse P,roblema. é relati- ções dequeles que devem compor os 
vamente fácil é facilitará a soluç!ío Escritório-s comercüiis, dando prefe ... 
de outros que, ·em conjunto. atuarão rêneia a. economistas, homens de alto 
de forma posltiY.& para a melhoria da saber e de comprovada experiência 
nossa balança comercial. · nes-se set'01'. .r""'ol elaborado, cuidado ... 

O presente projeto de lei se nos samente debatido e estudado pela co .. 
afigura como solução ·adequada. Cria missão Especial de Est.udc da Polit.i~ 
o conselho Superior de Expansão co~ ca da Produção e Export-ação, da 
merclal do Br~;~sil, como órgão cen~ qual fazem parte, além do orador, os 
traliza.dor, planificador e coordenador eminentes Senadores Fer.n.andes Ta~ 
da nossa política de propaganda e fo- vara.. Gilberto Marinho. Franelsco 
menta do intercâ.mbio comercial. Gallotti, Gaspar Vello. Mem de Sã. e 

A falta de um órgão de orientação integrada ,então, tamUém pelo sau~ 
e planificação da nossa expansão co- doso Senador Attilio Vivacqua. 
mercíal é, sem dúvida, uma lacuna óut.ros assuntos foram ali estuda­
a. ser preenchida na nossa política d.e dos além dos Escritórios comerciais, 
exportaçã.o. 11 qual até agora, vem sen- dos qua!s oportunamente dtirei co­
_d9 _\l&.~;J1'Qlv,i!La pela aç_ão Ji;olad~ das. nhec!m~J_o I! Q_asa,. - , 

' 
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Diante disso, Sr. Presiden-:.e, Migu­
ra-~ie-ncs possível a extinção drs ·Es­
Cl'itó!'ios com~rciais, de p!r:.no. numa. 
só pem.àa, com a me.sm::o faciJi.daue 
corn q_u:;; o Presidente J·árüo QuaO::rcs 
cris, comissões de Inquerito. Lamen~ 
to não estar p!·esentê o nobre S::a~­
dor Jc.'io \~illasboas, porqt:e cn·~ão lh~ 
faria a seguinte pe-rgunta: "S. F.x· 
ceH~ncm mnr.la. deleade o 111esmo pon­
to de yJsta cpe susl'mt'l-ra no p::noc r) 
d~ Govêrno do President-:: JusceJ.mo 
Ku:)itschek. de que não ,eru p~s:.;i.v~l 
tantos militares ccupatem p'iJSll:.o::<; 
de civis, se a :}ua..,e t:Jta.Ldact~ cks 
non1ead~::s pelo .sr. J~lllio Quadres é 
de militares?" 

P..•si.stimos, Sr. Presidente, a medi .. 
daE· apr2ss:t.dzs, a. scluç.Sr·s que c.:-.. H' 51 
.senipl"e uão. conctu.z~:lt ao tnterês.;e 
público. Na esfera internacicm ~.s 
que e.::~ão sendo adokdas caus?.m re~ 
alnH.:nt.e grandes preoel1paçõ~s. Nto 
sabemcs o caminho que vamos s-e­
guir, 

Tenho em :nãos, Sr. Pnsideníe. dois 
telegramas, dirigidcs ao Vice-Presi~ 
dent-e desta :Jasa, que dizem o se~ 
guinte: 

"Informado de que o Presiden· 
te Jânio Quadros ó.e.ibe.-ou o su­
mãrio fechamento dos Escritó~ 
rios comerciais,_~ tomo a liberua .. 
de de pedir atefição do nobre se .. 
nadar para os graves pr Jblema.s 
-decorrentes, tais como: situação 
de vários funcwnários com mais 
de dez anos de serviço: indeniza .. 
ções de contratos de loca';âO e 
out.ros, além da. .supressão da tini­
ca. ins+.ituição devidamen1·e apa­
relhada para servir aos int.etês­
ses comerciais do Brasil nos Es­
tados Unidos, a qual encerraria 
suas atividades precisamente 
quando completa vinte e cinco 
anos de existêl cia. Cordiais sa\t­

.dações - Francisco Medaglia". 
~rrJ.ta-se do Chefe do Escritório co .. 

mtecial do Brasil nos Estados Ull.idos. 
o outro telegrama. taQlbém dirigido 
ao Vice-Presidente. da Casa, está as,._.._ 
sim :.-edigido: 

'
1 No momento em que peden\ 

pareceres sôbre os serviços pres...._ 
tados pelos Escritórios Comerciais. 
muito grato ficaria se v. Exa. 
.m.anifest&.ss-e sua abalizada opi­
nião na ~Ita Tribuna. do Se!lado 
sôbre a utilidade desta reparti.:.· 
ção, cujos reiatórics foram hon- · 
irados com a sua atenção. Sauda­
ções -- Franc1sco MedagHa. ·• 

o Sr. Filinto Müller - Permite v. 
Exa. um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muít-o prazer. 

o Sr. Filinto Müller - Inforn~ado 
de que V. EX.a. estaria inscrito para 
falar'hoje, no Serado, .sôbre a extin.~. 
ção dos Escritórios Comerciais en­
tendi acertado encaminhar ao nobre 
co:ega qs telegramas que acaba. de· 
trazer ao conhecimento da Oa.sa.. Re--, 
almente, tenho acompanhado a ati .. 
viclade de alguns dos nossos Esc.ritõ ... 
t'jts Comerciais através de relat6rios 
que nos sdo gentilmente neviado.s por. 
seus dirigentes. O ~e New Yorzr, por 
ex~mplo, tem prestado os mais ~le..t_.........­
vantes serviços ao Brasil e co:no oêle 
o 1e Lisboa. o de Berna,' e vários ou-
trú.s, 

O SR. LIMA TEIXEIRA - O de 
Londres\ 

o Sr. Filinto Müller - Acompanhei 
a atividade do Escritór.o Comercial 
de New York através do alentado re­
la.tório do ano !)assado e 4.o ano a~ 
trnzado, e nã-o vejo cony> acusar o 
títular dê.s.se serviço e seus RU8:ílí3.­
rer. de perceberem di.uheiro brasilei .. 
ro sem uma correspondência de tra .. 
balho. Ao contrárió, o que' se gasta 
com ês..ses Escritóli.os, volta. d!J.PliDa ... 
do' aa :SrasU ení beneffci(lS. E' o tês .. , 
t~znunbo que POSi10 dar, apó.s a leUu .. 
r~!'!& relatffro.s q~~~p~ .:..nVi~ • 
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' dos. ·Devo acrescentar que nã-o oo- paganda que lhe pode ser, amanhã, zação de bHhetinhos aos Ministros que xa.do, qeverão _esclarecer porque nãO 
1 

nheço .pessoalmente o Sr. Medagliá.1 mUito desagradáVel, capàZ de criar-~ não pretehdo àna1isá-ló, PaTa. hão hu- tomaram as providências em tempo*; 
mú:s f6rmo de s. sa. o melhor con- lhe sérios in;olileinas e Situações in .. milhar S, Ex~s. · · 0 Sf. lieribaldd Vieif'a. _ JUl!ía v. 
ceito, cons!ders.ndo-o um grande tun- desejáveis. , o Sr. HerilJaldo Vieira -- Permite E!X~ que os bilhetes não fOrarit respei .. , 
cio~io e ;um grande seryidor do O Sr. Caiado d6 Castro -Permite. V. Ex~ um aparte? tados? Tanto o f()1'1ll"9, que não houve-
;Brasil. V. EXi!' um aparte? , j 0 SR. LIMA TEIXEIRA_ Conce- renoVação dos inesmos. 

o SR.. LriviA TEIXEIRA - Muito o SR. LIMA TED:EIRA· - Com. do-o daqui a um rricinei1to. Não ns- o s~. LIMA TEIXEIRA Meu 
obrigado a V. E."Ca... seu depoimento muito prazer. -. ~- 1 tou aqui pan~. rhe colocar frQntalmen- caro colega, estou dizendo que quando 

. e ó de vários outros pariainente..res . f te contra O Sr. PrM_idehte Jã.nio Qua- s. Ex!,~. assumiu o GoVêi'no1 deu .nm 
que conh-eceram nossas representâ- O Sr · Catado de <;astrn: - No mo~ dros. QUando S. Ex"- apreSentar ril- prazo de 10 dias.para e:;:ecução de suas 
ções no exterior, leva~~n.cs à c~rte- men~ em que Y· E?l;l fala, a meu V'}r, guina metÚdà que mereça meUs ap1àu- ordens e; passado um mês, ainda não 
za-. se:tn q_ualquer _tecew _de contesta- r com ~~sta xazao, sobl·e_ a d~siÇ.naça~J sos, ap!áudi-lo-éi. Aliás, li olltem um se viit nada. 
ção, de qU:~. a.. pr~moçao _ d~ prop~- ~e m1~l~res para ~ss~. ComiSs_oe~ de bilhetinlío que td1z:ia algurila copsa. de ' 
ganda do Br9.5):1, rto estran;;~n·o, s.m-· n~quér_tto, quero. lembrar que munm-J títil. RE•feria-se ài d':'~erivolvlmé,to o Sr. lfe'ribdldo Vte{ra - Mas V. 
dft. à f.elta- pelos Esêrifórlos Comer- ras vezes, :hestá Ç~_a. os nobre?. ~~- agro-industrial. vou aD:.~l~sm· _ ~Sse Fix:J. não pode_ afiriri.ar Q.üe_ hão fot 
cm1s. p-res~~tantes. ~a Umao Dernocn1-ti ... a memorando de s E:~l)- na próxima se.->- ·d_àda .uirta satisfàção ao Pí·e.Sidehte da 

.Nac1_onal cntwaram severamente o são. . - · Répública.-
Pessoalmente, pude Compfavãr a G v o passado 1 

Eficiência. dêsses Escritórios, em vá- 10 ern · ·: düv$rel, agora; o aparte sôlicitadn · o SR.· :LIA-IA TEIXEIRA - Da 
rias opottunidade.s, coriiQ ~o áno Pàs- O SR. l:JMA TEIXEIR.t\- Criti-~P'élO nobre Sebado'r HCribaldo Vietra.·m~sma forma édmo s. EXt~- fêz pub'li­
s_ado, quà.ndõ. com muita hoilta paTa carám e muitt!s .vêzes! · ~ o Sr. Heribazdo Vi~ira ...:.. PehnHo- cidade dQB.tseus bilhete!. deveria. tam­
mlrtl, reptê.sente1 6 sentidO __ Íla- cpn.;. ó Sf. Caiãdo dê Cá-:itro _ •.. por~. me discordar tle v. Ex~!- quanto à aPre- bém levar ao cQnhecirílent.o..da o-pinião 
te:rência lntêrnàêiór.al do 1'ralialho, ,que ofieiaís íri-àt!vos forani_ fuahdsdus ciaçfio d.êsses bilhetiíi110s. Entendei pública as respostas ciue por nc~o .re-
~m Gehetira. PdSSõ, aSSim,. ãteStar derVir eirt idê:htiéS.§. funções. Agora, qu~ êles, quaSe Se:rtrpre, _ reflêt~P. a~.; eebesse. 
que, cóm os par:coo repursos de que cotnd aeêntua v. EX~. sãô oficiaiS da Sf:Jntos de conversas ou entendimentos . ô Sr .. ilefibàido Vieil-a- As.téspos ... 
diSpõem, êSseS ESctitóriós Coniêiciais i:itiva. chamados iJahi sefVit riessas co- aptetiO!'~s do E·r. Ptesidente tia Repü.: ta.s podein ter s'ido dádaS. v. E,'!(~ 
real!zam. na. m-=dida de suaS PóSsi- rrussões dé inijuér1to, Por tl!zés rela~ hlica coll'! os Srs., MiÍl-iS_tro.s .. E~t~~- riã,o Pàd __ .e'rá afirmltt o c.".Ofitfái-lo .• 

1 
. 

bi1id{ldês,. àlgu:tnà cof.sa que meiece cionada:s com e.SStirltbs de que não en- dd que na.o humilham os SrS; Mm.is.;. _ 
ser leVada erh · C.otiSideràÇã-o. Ní.õ é tendem. Airida há _ijôüco, (juarido es- tro.?. antes dão um tom dé Cordiali- O SR; LIMA TEIXEJRA - Fica001 

justo, pOis, Seja:fu êXtifitõS, Cóiri uma tive no Rio de Janeiró, tive Q.jlOftu.:' dade> de intimidade, cte Confiança ét!": mos, Potéín, rlo·titréfib çlas filyjóteses. 
simples penada, o que trará graVes nidade de converSar êotn Uin ôficiaJ,J tre S. :Elt'S. e o oovêrno, que "JTefe!'e PJ!.lllic:tâas; como ... os billiêtéS, fião o .. 
prejui.aos para o .Brasu. . cujo nome não Posso deêlihar, dés~g.:- fugir a~ protocQlo defrwta.do ~a~ foTa1n; ' 

L_o nado par_à uina dess·a:_s coniissões, Es- 1 mensagens, Limita-se a re.digir êsses Nó dia em quê S. EX:;t o tliérecêr-
..--~ ft.1%!~á' d~-Cfs~ __ esfi~é~~-~tld2~~ qju~tóo. tavalmuit.o a.pre·énsivo, pó1s_ hãd en- bíllietes·. nos qUais . ~ .. _ ~-' l'éf_l_e~ ~ ~eiiás P_re1~ón~~eÇo0.u .. sedu~_ 2Pu:t.·ulfta~ .. 2-tht0vpá0-

! tendi" do assun· "to sõbrê o· quãl teria- Que con_ v_ersou _antenonnente cOlll_ seus • s,- o"' uo s o"' lJ Zcut .. Pro.Je. o ela.·_liot __ adó' p~e1ã ·coml.::sa·o de- A - 1 á -~ l-.0: ,..,;; f - r - · 'ul·e· •· +< ~ d_e :ta_ zer um- _lnq'uérit_o •. EStoU, a.Ssirb. ministros. Nada. há" de desprimótOso. s ç o svu1en~ Pv• a'l.e - aq s,_-
rOUtfcã- dà· PfOduQãó e EXPortaÇãô - I e para. apla di 1 Mas até o pre 
q·_ue' t·r·"'.!t"• n'o s·en·a'dô _des"'de·. 1960, ~-~.: de pleno a.côrdo com· V. Eli'. Nãó po::.l ·O s·R·. LI-.MA TE-· r·~.,...;. . -. ..ir~.,. r 1 u -o. ' ~. 

owH -co "' " d - - ~ -·· • · d · _ .. .h..I!;Ht.a_- lVJ.eu ... o-. sente m-omento que planos de Govêr-
!lliâ. afidáliieritó n.õ$â1 e Séja eiiCã.; ~emas . ar_ ao E>r · ,J8!1'10 Q!la r.os nos:· l~ga, _ 1_?-ada_: P,a;veria _de·-dêsPr.i!flótn~O no tehl feito' õ Sr. Jãiiio quadros? · 
tnlnliàdã -4~. COíii1ssôêS _ parã que !hê s.o ap_oiO ~u nossa~ simpatia 8 p'rOYl ·s.e d~le~. Pti.!Jleh;_o. ,ti.Vfl§~~m. _ CQ~e91~ ~:fo setot dâ AR;ficUifui'à-· poi exem• 
ôfe(~ç-~~- ~~tec_ef1 , V_h1d§. __ firialmente·, àências dessa natureza. · __ , _ 1 ment~·_os_,Sfsd .. ~~ntstrps .. -lliV:!. EX!\. nti plo;que·_fêZ S: _Ex!'? l'{erií ~u nein nin­
à apte"t~utç~o· dês e .Plenârio, ó SR. LfMA T:Er.XÊ!RA _ Sr: ~~so_nli!J m~~.a!'1~~ê~~s_b1 etes. pa~~- g~íé~, ~ J?.~~o.ines}ilo y_. ~~i sr·. ~-
há

Aom __ a~!iid·e~Vê_r •. éSc!:f~fi~ éit!_~ operal!! Presidente, ouvinio&_ q. Póritõ de vista s~el!l ~-qbiicados na_líf!fl_rensa, ocas~!!O Sldê'iittt,- nobr~ Senador Novaes. Filho 
• ...u; ~-vinte anos na~ ~ode-!11 !.er dô iloirre Seriàdó Caiâ.dó de . Castm; em que os_ M:!,n!s~rQs .. ~qt~~ HC~es __ SÇl· "db~_~PS:ttido Llbertad-or ê- que;~ neste 

e?i~t~~- .sem, um~ a:nállse p~évla de ofiCial eiiliheiltê, qUe jit- defnoiistl'ou aio n.p.ecnl}en~o~ Na? fa-rl~ ·_.e~_á dl_Vulg~. trlo'ítll!n_tõ. arHge -ôs· _nõSSôs trabalhos! 
~~~ aí1~1~ades, sê'jn um con,hecimentd Pais· iilciüsiVe Cõmttiidà:tidó . , _ti'op!'!s ç;_ãp" antes de _ t~~· . os ele_~en~ . ~m· po'dera resfj:onctêr' a' e:~ta. i)er'gUrtta.- 9.-té 
rt:_al. de ~u:l sftuaçao e. do _trabfilil~ qu~ foiã '-àaS hõssâS ffôii.teifãS; Sêr cóil_he- ~á-os, pa_ra v~r s_e. o ~inist.ro. ~~~l~e~- porque t:J PartJdo· de v. EX~. qúe~_tan .. 
re-ah~m ~a-P.~~Pagà:,nd~ _ tl.~ Brasil_ nd ceder Pi'ôftiiido a·o5 j:ii'õSléinás m'ilita-1 te desemperiliou-se da Solí~itaçao fel-_ to có1aOo'róU parà ti êleiÇ:ãõ dó_~~cs1-
e~~ri_o/._;_. Ja:m,ats, _ ~té ~ó'Je, __ qualquer res. 1 ta._ · . . - dente da República, não -teve hefihum 
do~ .~re~Hlgn~E;S .9ue ~-sSt!ttJ-ir~m o ?o~. ... . ~ , ~ •. : . . I ·Nno d_igo que os bilhet-e~ não deva~ fetlresentànte -nô Séu GoVêi:no. 
Vêrno da Republlca pensou eii1 adotar O S-r. Franctsca Galloftz - Perrmte ser escnto~. ,Ent-endo, po-rem, c:tue t:Lno . . · 
médidã tilo dtásticá. · V. EX\' um aPãi-te? . é a· inant!ira _própria de se dirigir u. . o fato. ê que .àS tiiea:idãs aPressadas-
~~tas:. êqm>~d_e'faÇ9~s e1_1 as (a_ç·õ, ~r.- 0 'SR. LíMA 'l'ElniRA _ Com Ministr~ de Est~~do. ..~ _ dõ sr. Jât;i'! Ql!:idros,_ vefl! Proyoçau. 
P.f~si~en~~; ~ao_ ~~qy! té_nfia 4.1Jal-; tOdó' 0 . Pfazêr. -- . 

1 
6 Sr. IieribitldiJ Viliird ;..._ _ v. Ex~:t do_ ~esasso~:ego ~a op!nHio ~6blica. 

'- :--{!. quer mt_er~ss~ nes~es ~~crítórlos. :Nem . . ; _, --. ~ achá que os. atos PUblicas i:tão dêVRà:i O Sf, HeribãTilo v~eii·à ~Pelo Çon .. 
mesmo Jam:alS _apmei, a?' _m~nos, rem~-: . q -~r .. F~c:_ncisco. CJO:~lo~tl :- C<lJ.?l re- ser. divulgados? . .trárto·; ~ opinião iiiítilic§. ãi êst-fi. ba~--
tf!_.~ent~, _?_lgt_gn· candtdato· .. à chefm l9.~ao aq. a~:oyeit~~nto _,d_e . ..I:n"fllíare:.; _ • ·tãntê iiitêfêsSada em Vêi- 0 r ·sultado 
dêsses· Escntónvs:_ Ven!1o ao assunto em cfa.rgos mv1s, estou tranqmlo, por-t. O SR. !:JMA TEIXEIRA ..:....;.·Devem dê~Sé.S I:Jütietes e 
I!-a. ,!lualidàde de Pr~idente de uma que cérto de -que dent'ro êm ~feve~ o ser- divulgados, ríls.s náo dêsse modo, ~ . .. .. · .. _ 
Comis~àd· que estudou o prob1effia; ilustre Senador JoãCJ Villasboas, que _ Já agora os bilhetinho~ da Sr . .fâ- Q. SR._ LIMA TE:IX)!IRA ---- o de 
debateu-o ê eilco:r;1trou a melhor so:.. já apresentou pedido dê informaçôes íiio Quadrcis_.sâo' chamados de memo'· qn St!: t-rata. é -:.de desasSossego e da. 
lução i:lã.fi aS d~ficiências dêsses E:-5..:- ao Gdvêrno pâssado pa-rà que âissesse tándo. nü~.ior gravi.dade< _ ' 
Critõrió's éni ·suá eStruturação através qüantos mimares estaVam riestas- fun.f O que pe~sar~ os qtle lerem os ~. 0 nobre senador Heribaldo Vi!):ira, 
de ProjetO qlt$ é à ·súmula das su· ções, reltererã- seu pedido certamente bilhetes do Presidente? Dirão que êle mais tarde, talvez, ainda ·se passe 
gestões _·oferéciÇlãs" pela Confederaçáo.tla:ra coinba-ter •. como combateu', no procura .livrer-_se da :respofl:sabitt.dade.. par~. ~ 1 tnen lado. Aguarde; que Dão 
Nacio-_!I~l-~!fáS Ii~dústr_i,as, pela Confe.:. Govêrno· passado. - - i jogando.:a sõbre seus Minist.ros, p~!s demorará m_uito tetttpo J)Rra Verifi-
deraçao Rural Bras1le1ra e pela- Con- · - ~ - -- - ·• ~ B. EX3 poderã dizer: nxei prazo e ttt\O ~a_r_· ~ tenlio ou 11Ud razão se hl. 
federaçãO dd Cõmérc1o, ól"gãos Ue tW~ S~~'xaL~~n Wo~!~tar-;fu::-~~'ã~~ houve .resposta. 0u~ então, dirão que S. tsenç?,o de ânimo no· que falo. . 
class~. mte:-essaqos, rea!t;n~n~ na ertwa- deve fazé-Io sincera e Iealmentê.' E.~ quer mo.strar·se dtnê:mtco. O Sr .. Presldénté da -RePúb.Pca está 
60~~~v~~c~~n~t~~~;~~e/Ó~~1~~5 • cu ~Aõreãitõ Que s-. Ex~. o-fará. Em mu~~l O Sr. 1-leribaldo Vieira- Serão reS-: cria!ldo, nô'Pais, pm clima de aesas­
pna. fazer, neste uistante. ~~ Sf: ta.S,_couses o Sr. Jãnio;'Qu~dt~ 

11 
t~m: }londi~s ou itcarão para De1emtu. ~~~:gso que se estende n t~das as 

pfes1den~ .Jâmo Quadros, deixo aqu! u;zao. ~e~edltt? q~e ~lih_. s ... -'-'-'""{ en_. Carlago. .-J , • _ , • 

UJ!la~ âd_vertknci:t: não hã necessidado tr_et:.~to P~der.a 1 ~a.,tzàr mmto~-.r1·~J .-.0 SR. LIMA TEIXEmA - N:1o • O Sr. lleribalda Vieira_- Há o e11-
de tãnta Jltessa, é preciso mais calma p_re .. i ... ar d ... ~ propa""~~dã tl_os )l lle vejo outra mterpretanão. Quetn tu~ ma _de desassossego ent1·e os pecula.­
má-fs prudência nô tratõ de assunto-i ilf1~os,,:r.~ ff:=}ruacr"e:Eft~da ~~5~ Mt-l mar conhecimento dêsses memoran- t:irics Que fizerap1 alcance nas ren­
que demandam, réahnente maio.es 11.5. qs .. m e e e. 0 ao s~ dos dirá que s Exa está procurando das Pt1blfq_as,_ e entre os que est~o 
estUdos· e encãrríiill!amentd. mais cau. dmg.e .O: r~ ~u :S~X~lfir dfi-e-to._ que c r dar a impressão de que está multõ ffgoniados. diante dos inqué:·!t~s imi­
feloSó:~.~- ,~x;\ ço!fieçóu o Seu _Govêr- ~~~;;;~~i~ J855e atig"Õ!co~t~N~in~R~;· preocupa~o com certo.s :Problerr_:as e_ ne~1t;s. E'o para êsses o chma é de 
no ap_~!s~aCl_?. crmndo c?missoe,:;. _çlnão tenhõ aqui um dCsseS famo::.osl que, por ISS~, f1xn UI,llJ!razo,_ a fu~ dê' de ... assossego. . __ 
m~us- cor_wssors. da mqúét·.t.o, à fr~te bil!let!nh~s. que desejaria analisar, gue s~us Ml~IBtm~ os re.solvam.e pa1~ o SR. L'llliA T'FaXJ!ITRA _Nobre 
das qum~~ te.n:-se preocupad?~~ !fllilto mas que coloc-am.- de éert-o moda, os que4 f! C]piJ!i.l,!o publíc::t flql!e s,ttbend~~ colega ré.sp()nda v. E:<ca. se são ... pe- , 
tm colocar lntllt€1Tes_ da Ae~ona~t1ca. S?S Ministros efu oontrangímentíl. H~- s~u I~teresse; ~e amda_ esereye _l!:;n culatá.rios 00 funcimiários para os 

-_;r;.·- e -da M~:r:_I-Eha .. -!_ulga S .. E~ qlfe f's: Dtrio-;r bllhetes !iJt:ando prazos de !O ur~nte!., depois ae fia~er:_ déterml- quais ag.ora foram es-fabelêcidós doiS 
S'tls. cOn:!ISSoes na~ pêtdenapt. reali-z~r 12 aias --como se desconfi~se de qu~ .n.n~o- o praJo p~ra s.e~r. adõta~a ~_pro.: turn-ós de .trabalho. 
seu tral5alho orientadas por mvis, sem 5::<. i!· . t ~ t 1 á 1 ,- v1deneía. E, se o Mm1stro nao a exe- . . .. 

~ tlra-r os militares dos seus~ afaz.2res o- o.:r. · tflls !0 nao rar. a 1
50 uç~o éuta:r? Até agorâ ftão se sabe de ne-- O. Sr. 'H~rzbaldo Vz~1rd Meàlda 

df!s suas p:-eccupações normais. qUC pefJtda no Pl!lZO' determUla~o. Enta~·lnl:tum bilheta cuja determináçáó t€-. a~nunist~ahv.a rotlneit·a como essa. 
são muhas? lF}Clsa ser flX~do-, estabelec.&d.í! pra2o. nhs Sido acatada~ isto ap6's um mes nao pode crlàr desa..<::.sos-sego. 

N ,- ~ " - i - d f\ 1-Jao, Sr. Prestdent-e,· um Mnustro del G . d. . , . . 
ao s ... rta ma.s pru ente que S, ~x ~tnd em outra época~ dil'igia seu de ov~no. s-en o que o Pta.zo_ es~a-- serupre fc~ atribuição do Presiden-

pe!:.sa_:se~ '!m pouco e,nte.s de ~oloc~ s~\or ~Cnn autonc·mla, coiD inctependê11,..· beie~1acr nos_bnnet_e::; é rs de to ctlns. te da Repúbllcá decrétar- as Jtoras de 
em shuaçao afll~l!& ho~~ns d~ Q.em, a: seguindo natura:lmente a onerí- Então, a. responsabilidade flOR por su::t trabalho dos. servidóre.s da União. o 
com_o os que estao~_ã fre'}te de rlgq~ ~~ç'ã.o do PreSidente da 'RepúJJliea 1 conta. · - ~ Decreto ·n° 26 299, que regulava at.S. 
m~'~"l ... ~es:s; rc~ary.ç~~s ati~gldasnrel"1\maS tã.l:1bé-rl1. opmamlo. Mas os. atuar§) 0 Sr. v~vaiâo .Li'f1l:a _ ~- Êxa a~hà pouco tempo o horário de -trabal_ho 
J!lfllL• l~,_,s. Em J?U· .o:'l cros, tr ... tt ·S~. j',flrusf;rOS ·não opinam OOUS& alguma!) que OS }')'~'azos não têm sidp respeÜ?-· nas • !eparti2es pú?licas .. f o!_ agora 
d?. c,d~di"'03' que pelo svu passado.[c5 l.-!lnistros Jl rec,.m:m 00 bUOOtes- d6s? Aindá iião fesponde1·anr aos bl-= mQdlf!cadd POr Dec1eto do atuM Pre .. 
:p<>:lM. sua.'{ .~~lç_ô~S e P~l-05 sel:v~r~l"em te~~-po sequer pãra- opinar tam. :J lheies? Igualme.ntê iiãO têin sldo aslsi_dellte da R~pú.bllea. S. _Ex•_· poden\ 
J9 p1eshd~ ao Pâf~. n_ao _de_yer1.1n1 b6ml . . _ )liifoiniâç~es solicitàdàs p' elos paria:; a:nda, rec_o.nsidernndo a seu ato, rl!o-
s~r n.w1est~d-os, ht1mi1Mdoo m€smo l ;-- • . 1 ~-· 0 . ~ rttf!eá-lo de trl:odo 11 que me1ho'r eten-
Detcr!!lin~ &"'· E·tt!~ à aln::pt.t;.ra oe iil- Nilo iné cón.Sta· (!ue- algum nifnistr01 mentares: · e da a~ i-nterêsses do funcionãH.sr:p.o. 
t'i,":"é';itos (!\la-.1d') tive-r a Cmf->'lcry~;o- <lc Leiiha disê'üt.ido éofu _S. ~~. pant 6 SR.- l.!:M:À TRiX:jrrR · _.;. Se ~119 j M~ à meqlda :hão iniplica._ absoluta..:. 
f!1I-'! realmente há~ fliie~u1al'!d~~, ri\~S- ,1ll<!,sfffit a ímj:n·Q~êftêr.~i~ .<!e i!ledi~~3 Mi~Isy:õs .do s.r. J.ã.niC? _ uádr,q__s n~o~ mentei en;~ c_ri!'.-r, c1;ma. de des~. 
Mo o fa.ça. pe1o. pTa'Set de wnli pro; a.pre.Ssftd-as-. s· tao singular a utill .. l'~;SP..ond.arem dentro -dO pram pn~·ll• g.o na o_Tdem .publica. . -

p . . . . 

' 



l:rerça-teira 1 

. ó SR. LIMA TmXELRA - Não me 
refiro nobre colega, ao fato de o Sr. 
[Presidente da República. modificar o 
íbor~io de trabalho dos funcionários; 
S. Exa. pode fazê-lo. O que procuro 
.tlemonstrar é que a medida criou tais 
:dificuldades ao funcionalismo púhli-
1CO, há mais de. quinze anos habitua­
do a um só turno de trabalho, q'le o 
,Goverl;lador Carlos Lacerda saiu de 
seus cuidados e apelou para o Pr~­
sidente Jâ.nio Quadros. !J.tuitos 1un­
cionários, no intervalo do almôço, não 
poderiam voltar a suas casas, e· te­
ll'iam que se alimentar na própria 
tt:epartição, alérn de outros prejuizos. 
' Quem ausculta a opinião públiCa e 
observa, não toma medidas apl·essa­
tlas como tem tomado o Sr. Presi .. 
dente da Repú.blica. Reclamo contra 
;medidas dêsse gênero que podem m-iar 
como estão cria~do, um clima de 111• 
traquilidade. 

O Sr. Heribaldo Vieira 
·a.pyiadol 

Não 

O Sr. Vivaldo Lima - Não apolaM 
(lo! A medida não gera intranqüili­

. Qade; poderia, isto sim, encontrar 
certa dificuldade na aplicação em de-;. 
terminados Estados. 

O SR. LIMA TEIXEIRA- No se­
tor militar. refiro de passagem pàra 
deter~me posteriormente uin poucv 
mais sôbre o assunto,_ também S. Exa.. 
o sr. Presidente da República não 
deveria preocupar-se. ao escolher mi­
litares para os postos de comando, 
em eliminar aquêles que tenham parM 
ticipado de movimentos - e são al­
guns os movimentos, neste País -
principalmente ós de 10 e 11 de No~ 
vembro. 

O Sr. HÚibaldo Vieira - Não obs~ 
tante, V. Exa. reconhecia. ao Sr. Jus­
celino Kubitschek o direito de esco­
lher Os militares do seu agrado: V. 
Exa. dava ao Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira o direito de 
ter essa preocupação e o nega ao PrP.­
sidente Jânio Quadros!? E' que o 
.ex-Presidente a t!nha num sentido 
e o Sr. Jânio Quadros noutro .. , 

O "'<. LIMA TEIXEIRA - O Pre­
f' ""'~;1·o da República, como Chefe 
~~---·r· ~o das Fôrças Armadas deve, 
:p~'r "'menos nesse setor, conduzir-se 
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O SR. LIMA TEIXEIRA - V~ja 
V. EXa..: tenho aqw uma. carta., pu­
blicada. .na imprensa, de uma. tuncao­
nária corajosa - sim, corajosa pot­
que mandou uma carta dessa natu­
reza para o jornal, sôbre o Sr. Ján10 
Quadros, a quem deu o seu voto -
na qual pede perdáo ao Ma!·echal 
Teixeira LOtt por. ter incorrido nes .. 
se êrro terrível. Oportunamente, le­
rei essa carta. 

O Sr. Vivaldo Lima - V. ~xa. Pt:r­
mite um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA ..o. Pois 
não. 

O Sr • .Vivaldo Li?lta- No::; rumos da 
política exterwr cto .Brasil, cür.aaa pelo 
novo Presidente da Repúolicà, apenas 
seguimos· as pegaaas da granae naçao 
norte-americana. Nada maís, nada 
menqs. Manteremos a.s mesmas rela­
ções que os Estados Unidos da América 
do Norte vêm mantendo. Parec-e-me 
que a grande nação sulamericana tem 
os mesmos direitos, Ílo que respeita às 
relações diplomáticas, que a grande na­
ção norte-americana, sem que lá esteJa 
em ri.sco a Democracia. '".ramb~m o 
B.<a.sil saberá defender-se. 

O Sr. IIeribalào Vieira - Como 
acont-ece na própr_ia Itália. · 

O SR. LIMA TEIXEIH.A - Não me 
referi ao 1·eatamcnto aa.s re ... açoes ~o­
bretudo comerclaiS, com a uwao So­
viética. Aliás, !ui o autor ct., pnmetro 
requerimento que .se apre.sen~oll a -e.sca 
Casa, a respeito do reacam{itoo_.oo das re~ 
laçõe:, comerciais com a lm.n.o Sovié­
tica. Sou anticomuni.sta, ma~ entenUu 
q~~ o reatamento das relaçt.es comer: 
CialS com a Rússia é uma necessidade. 
Não cheguei, porém, a de.se.,ar o rea­
taUlento das relações diplomáticas. 

Mas, não é êste o ponto que quero 
tocar. Renro:me à catn.ça de ponte, ou 
ponte, que está sendo armada· e já 
teve o seu con'lêço em Cuba. Não sei 
se podemos ficar inditerent-cs a estas 
~orrências no nosso hemisfé1·io. E' soJJ 
este aspecto que eu afirmava ainda há 
pouco, haver intranqüilidade. 

O Sr, Heribaldo Vieira - V. E&t O SR. :LIMA. TEIXEIRA - Há ,h 
fal_a. em int!anqU:ilidade. Essa. ~tran· realidade, Sr. Presidente, muita' in­
qullldade l,lao exiSte, DW'~~ têda a tranquilldade e ln.segmança no Pais. 
sua ca1p.panha, o Sr. Jânio c!uadrCI! 
afitmou ao eleitorado que, no Oovêrno, O Sr • ller"tba~do V"teirft.- Para. que 
reataria relações comerciais e diplo- não ~ouveS8.e mtranquilldade1 entao, 
máticas com os paises da "Cortina tW devenamos ficar naqu~l!t pasmaceira 
Ferro". Ainda não 0 fêz: está apenas dos ~ssaltos fl.s Repart1çoes e. à mercê 
estudando a sua possibilidade com 0 das_lrre??ulandades nunc~ apuradas ... 
devido cuidado, portanto cumprindo então, !Ic::u·i.amos tmnquilos. Temo:; 
sua promessa. Por que, então, essa in. qu~ fazer uma revoluçÜ;_o dentro d,J 
tranquilidade? Não recebeu êle venta- Pa.IS, Pa:ra. acabar com es.se estado de 
deira ~o~agração 1:1as urnas pregando coiSas; HL?l~ntarm_os a vassoura pa:.:a 
essas Ideras? o ~1-eitorado que assistiu- varrer e~s.s Imoralidades. Isso é o que 
àquela prêgação, que lhe d~u 0 sufrá- o Sr · Jar._Lo Quadro.s está fazendo. 
gio certo não desconhecia que iria O s:a.. LIMA TEIXEIRA _ Me·..t 
promov~r o _reatamento .~as relaç~~s caro colef;a, todos nós, Senadores 0.1 
com a Cortma de Ferro . Ain?a nao República, desejamos a moralidac,.! 
o ~~z. Portan!o por q_ue e~a mtran- dêste Pais. Quem não a deseja? Ma,., 
q~Uidad_e? ~~o fl:Cred_Ito; nao oonfio; moralizar, tumultuando, numa pfo:P .­
nao creio. E Ilógico, e absurdo. ganda demagógica como está ocor-

0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Fiqn~ ren~o. é muito dife~~nte. Podemos, _,.,i­
certo V, ExlJ- de uma coisa. A intran- l-encwsam_1~nte, . nallzar mui.ta co:s.1, 
quilidade a que me reportei atin.,.e a sem precBar d1zer aos que nos ::;.s~i.s­
determinadas classes, inadvertidari1en- tem, a~ que no~ ou_v~m, aos q~le lêm, 
te, como aconteceu com o funcionalis· a manerm de se dingir os destmos CJ 
mo público; é o investir-se contrR !un. ou, pelo oenos, aos que têm conhecr~ 
cionários através de inquéritos, sem men~ do que ocorre D;O Pais, essa 1m­
bas·e, sem conhecL>nento do que vai Pr:ess;: o qe q~e o .Presrdente da Rep.·. 
realmente apurar; é colccar-se. homens bhca esta ce1cado d~ ho_n1:ens desonc;­
de bem em posiGões desagradáveis. te~, de que este PaiS esta à beira du 

o Sr. Heribaldo Vieira _ s. Ex\\ ab1smo. 
abre inquéritos r:ás Reprrtições onde O Sr. llerib:tlào- Vieira _ um F.::.Is 
as irrep.;ularidade~ são gritante;;! com o deficit do Bra~il no ext.·e::-:or 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Ainrl? está à beira do abismo. 
ontem, otravés de uma carta, soube ~f 
um cidadão ·que, pela maneira de re- O SR. LIMA TEIXEIRA - c:·!.1 ·se 
di~lr, se•1te-se tratar-se de um homem no e:~terior a impressão de que o Br:.:il 
dig·no, de um fnncion9r!o. Chefe d., é um País abandonado, dirigiGo · ro:­
Reparttl;áo. Di7ia a carta dirigida 00 homen~ Lldignos. Não é esta a v.:;r­
Sr. Jânio Quadros: d~d~. Está se criando um clima çu:; 

nao reflete a realidade. Abusos h::t. o 
reconhec::.:nos- e os há. em quant1r:a~ 
de. Mas partir-se desse arg'.m1':nto 
para se admitir gue o País está p('rdt­
do, à beira do abismo, é não se 1:-vnr 
em cons:deração o que realizou o 3;.:­
nhor Juscelino Kubitschek. Esta C.1p ~ 
tal, diga-fe de pnssagem, é moti.-o <-_e 
propa'5anc.a pnra o Brasil, como P'.:~tr 
constatar na Europa. To:los q·1er~ru 
conhecer Br~.c,flia, cidade nova, cp_;.., õ 
aspecto arqmt"tôníco tem se conr'-~tt;.[. 
do uma atrBção turística . 

~<Hã vinte e cinc:> anos encontn~ 
me neste se~or. Nunca fui acusa:·o 
de qualq~r coisa Hoje, sou 
acu.sarlo, v1sto e,star imtaurado um 
inquérito dentro da Repartição da 
qual sou o Chefe. Pois bem, peço 
a V. Ex~ que me afastp do cn;:r') 
P'l.ra que com maio; liberdade. sei8 
feita a apuracfio da ruinha. vida 
que sempre foi di;::-!la'". · 

O Sr. Heribaldo Vi~ ira - Porleri~ 
V. Exf!. dizer-nos q'lar é a Reparti cão? 

.r:om isenção de ânimo. · 

. Com r_eferênci_a às relaçõ-es diplomá- o SR .. LIMA TEIXE1RA _ Nã~ há ,.o Sr. fle~ibaldo Vieira- Os no~.'·~ 
t1cas, f01 anunciacto que o c,1rdeal ti- ninguém hoje por mais di no ll" c~edor~s nao querem saber se Terrw~ 
nha .sido ouvido. Não sei se .V v. E.'{cias. seja quB' se sillta tranquilo· :obretid~ um~ Cidade que c•:mstitui atrar§o IH­
lera~ que Sua Eminência não fa~ta 0 fUncionário público porq~le a qual rf_st1c.~, to::les querem saber se temos 
oposição à medida. Logo após, no eu- quer hora, por <'!imnlr'o; df"~únci?. p,n: dmheiro para Pa!owr nossas dívida."' . 
tanto, ve_m o Ca-rdeal e se mamtesta, se ve!· envol\rido numa Comissão de, . O SR. LI~A ~TEIXEIRA - VIm: s 

0 
Sn Heribaldo Vieira Antes de man-eira franca, contràriamente ao InquéTito. I a~nda as !.e~ilzaçues no setor do pJteh~ 

não Unhamos Chefe das Fôrças 1\:r- reatamento das relações diplomáticas · CHll energr~tlCo, com as construções ci"s 
rnadas porque 

0 
Sr. Juscelino Kubi- com a União Soviética. Diante do ptu- Ora, não está dir~ito, não é o nor- ~ra::1des b~"'yra~ens de Furnas e Tr, .o; 

tschek abdicou de ser Chefe; agora nunciamento de tão grande autoridade, mal. O normal. o dneito, é verificar- ~iarlas: E:t outras realizações no s~t-,r 
temos. pergunto se há ou não motivos pa.ru, se se há fundamento na denúncia para [mdustnr!.l Ho.fc> somos o décimo "'n::-

npreensõe.s. só então, instaurar-Ee a comissão dd dutor d-e automóveis no mundo. · 
o Sr. Vivaldo Lima. - Não podia . . • Inquérito e não basear-se em simpleé. . 

abdicar, prOpriamente, mas abdicou. '?Sr. Gwdo Mondzm- Permite V. denúncia. lt.sses inqu$ritos vêm tumul~ Sr. Pre.or_d:~te. tudo isso nf,c s;· t'\·~ 
Ex- um aparte? .. tuando a vida do País, porque são tan- sem o .sacnf1c10 do povo. Para S~' d"".r 

O Sr. Heribaldo Vieira - MS.s ab~ · um av · d dicou de um dl·reito constl'\ucional O SR. LIMA TEIXEIRA _ Com tos os criados. t:;elo -sr. Jânio Quadros . anço. nda economia o País é p~·<>-
muito prazer. que as repart:çoes passaram a funcio- ctso 9ue c a a um sofra um p'1t'c·v, 

que tinha. . . nnr de maneira irregular. os ChefPs contnbua· com o seu esfQ.r~o. n.\"i qne 
o SR. LIMA TEIXEIRA . Sr. 9 Sr. Gutdo Mond1m- A êste resM ~am afastndo.s. Há verdadeira bal- nos atrasamos no avanço do prc···re::."0. 

Presidente. a intranqUilidade está-se pei!ia podemos fazer um pequeno racio- búrdia por caUPa das !númer::~s comis- V~m. agor.1 o at1U1i Pre.o;lrlent-e d:-l 1 r·-
gerandO", no País. Senão, veJ'amos: cimo: o Marechal Lott era particular· sões de inqué:fito. publlca declarar que estamos n Jy'ra 

t . mente acusado de receber o apôio dos . . do abismo. Então não ve S. F~:~ o o'."~ 
E'.S amos segumdo rumos na política comunlstr..s, f! ç que .se viu roi precisa.. O S~. Franczsco Gallottt- Pcrmlte !lzem~ para dar um avanco, p:r~_ C:.:i::' 
internacional que fogem completa- mente o repudio a.os comunistas que o V. Ex"' um aparte? m"~ior lmnulso no nosso pr02TP":.:"? 
mente à tradi~ão. Para que fôrças o ,..... ~- ~ ... Brasil se encaminha? Para onde va· acm~m, O SR. LIMA TEIXEIRA - Pois ~T~w. S. Ex~ não vê !J'>d:o r'"-·."'1; 
mos? Os prenúncios estão ai, como O SR. LIMA TEIXEIRA - Exato. nãot · ' S. ·Ex~ "!fé apega ao drs~jo ele de~·.:·.:\ ... 
V. Exa. vê, Sr. Presidente não que- V. Exn fere um ponto mteres~ante 0 S · • . 0 ~k. Jusc':'lino Kubitschek, que c:.:J'~-

0 S V ld L O
... · r. Franctsco Gallotti - Ha m~ ~um um '~"rancle prestin-io ne.,•e u- .... 

ro aprofundar~me ag<'ra, porque cs- r. wa o tma - Sr Tet- tranquilidade E vou diz r po ~ p t--" ~ ' ~- ---
tou esperando a O!Jortunidade para xeira Lott foi apoiado e aceitou 0' apoio 0 ~ ·1 d . . de r q•Je. r . .ssa en :!o a mo_strar nos inca:.!tr" -
fazf'r al~uns comf'n+Arios nes"e sen- do.s comunistas n.~m, ao sa r a ml.s;:a as onze, r:., s~m. aP~n~s 3'1~ mcaut0s - n c'"'l"-:·~ 
tJda. Isto cria ou não um clima de . IgreJa de N. S. de F:'l~'J?a. encontrei- e~trondoF.o a arruiná-lo comp1-.:'.:-·--:::.-

t .. 
O s.r. Guido Mondirn _Por cons ..... me com um __ dos ma1s I1U1 5-tre~ D_e:;1J- ~.e. a lev_á-'n ~ vsrr,e. ,.,,_.o, rc: .... 1 , •.1 

in ranqUilidade? ~ '" t d d U D út · • .quenc1a, podemos admitir que a a 0,S a n;ao. emocr .ca Na~l'"mi!l a m::>nf~Ta c'c se dirigir os tl-::t::lr ~ r:: 
Pergunte V. Exa. n.o Ca:-dea1 se não fuiensa maioria dos eleitores do Senhor Pro\ocado por ele o aso;unh dn re::tt::>- trn Pflh. 

f'.Stá preocupado., e a todos os fiéis e ,Jânio Quadros é anticomunista. me!'to d:1.o; relpc'-p~o; com n fl(1"""1
:"' con- 0 S. . , 

f>.o~el~s que O fl.t::Ompanham _,e qné C}UlU d<>c!nandr Cfl'e C''1t!1i"'lh:>IDC'i p~--., l. J n.o QU1droc::. dl""'"'-~" r •• -~ 
nfl.:l 

5
;

0 
noucos _quanto aos rnmos O SR. LI:\IA-·TEIXEIRA·- Perre1- uma di+adnra. r'vil 011 ml!i~~r 20 G"E' d:>de, é h1'Ir.em di"no, c1•:'.o r -; 11·( 

. tamentc! eu rec;no'1di·. ":'.stou ,,ti<::fr>J'to'e~ r•t· nr_~n_-: m:'; n~o & t~dm!s~í"el i'~,, r 
cu e po.:. ~r.1cs S9guir com e:csas mPdi~ ' t ~ rlas apres.~adas. a que me report:t- 0--Sr Gu•do ~Iondím _ E aJ;Or:'!. vir i.s~o do ami ... ..,, T}()roUc n"o zc:rd t0 1 1'r><:o. q,,., c _'-"'O"q ~ P'l~rc~.· rr··:-. '" 
Yil h:'! pouc'1 como a ex~inc?io do<; E..;;- quando. essa. s-é{ie 'de m~didas re:.à~ nas ditadura/': (';Vis. E se t~vermns ri· ~ ra ~0, R· .. J~ 1 '".";Ji ... o K• 1

h.''"."'' :· ',.. 
cr;tórios Clomerchis. mudAnças de nizadas pelo Sr P ... "<;'d"'nte da ~ep:) ter Ul11P das ·dll"!S. Ol~" v~nh?. a n1 11 i- O~l)e_~u.u lnf'!!~'~l poppl:.;nd;-:~ l'rt 

horár:os de func:onãrios. etc, blica tend~ a riOs ie';~r ~ pa~a o";E" cs: tar". Há int.ranqu~lic::>de no Pa!r, pnr- ?~·s . .s:md? o_ umcc ~h e! e l~P 1··:· ·_c• 
·mi h 

1 
·t .. • ~ · tanto 1l'", no dr :.r1 o Gr,vc-rrc. f" ·'.· 

O Sr. Heri"baldo Vieira - Nin:;ném · n ° que os sem e €I oLes :c.ao dese- · rw-Io Df'lo nevo_ c-:--:-no ~'2 í . .,. ·~-·- , ··o 
pode estar preocunado com os _·umos Jf_tr~m, como se resptmde a ês~e racto~ O Sr. ?eribn'dn Vit?il"" - T1PVP ,.,.,, r1h f'm Qll""> trP!l.""~!-t''l~ o (1n··~··· .; ""'r, 
que o Sr. Jânio Quadros esk'i :\a!ldo Cinto? uma .Vf??, 1-"C' 1 ?~l'l fi"nt"o d"! tTni~~n r."- 51' rni'l 0n"drcs yp0 ~ ,_.,, • ., fl --~­
à política exter_ior, porque ~ão os. O SR. LIMA TEIXEIRA- F.is. ml:'!\1 mocratJc: N'lr'o..,~l. rw:Cl"" s-n•: o.,..,,_ "~-''"" cl<> .<: .. C'"'"'1f"'"'"

1r n "~.-.· 0 r·--. .. A··: 
rnc;:;mos que S. Exa. tracou na sua caro .col-ega. Senador Heribuldo Vieira,ld('r P?r esse Parbdo nao pmso.deS'<;:t ~:?R F•:r. c')·~~·n""-_'1 ~,,.o o c-·~.·: 1 ~ .. ::. 
camp::mhn e que lhe deram .. a m'lio~ as inq-uietações. ns preocn~ações e 0 m'!nt":;m, · m1•ih b:·:'"':> ser-'\ d"r!·ot'1oio. 
ria espetacular de votos que obseL'V.:t· ~tr;-:1quilidade a que eu me reportav::~ O ~r: Vira!io Lim::r- E' .:::r.;re cl C:-::iam ;--:\n:m n.:Jbrrs crl:'_.,._·~. n··o 
moo na apuração das eleições · amua há ?ouco caudillusmo [!alr, equi um op:'.sicicnisl:t; e::·_;pn:;~lto 
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com ise11ção de. ânimo, como se fõra e SR. PRF;SIDENTE: ,. .,. 2 - Votação, eri\ àiscuss~o. única., 
um juiz em_ face de um julgamento. Continua a hora do ÊxPécHente. da redação final do Projeto de Re• 
Respeito a_o{>intão do eminente <::olega, Não hã mais·oradores inscritos.· solução 58, ~e 1960..-Q\.ted_suspt.and~ Q. · 
representante .i~ U.D.~ .• como a r~s- .Passa.-se à.. . execução do nQ XlX, o ar, 34. e 

O SR. "PRESIDENTE: 

Esta encerrada a sesSão. 

<Levanta-se a sessão ó;s 16_ h): 
peitei quando V. EX~ era opostçao. do art. 104 da. Constituição do R'>tado 

Várias vezes 0 concitei a ~e rea- ORDEM DO DIA do Ceará (redação oferecida pela SE"RETARIA DO SH!ADO 
lizn.sse críticãs constru. tlvas, m tôr- Os projetó.s· constantes.- da- Oi'dí!m ComissUo de Rert.lção em. seu Pare.. v 
no das quais se. pudessem e çontrar de Dia estão todos com a discussão cer n? 61, df.l' 1901). . FEDERAL 
.Govêr:no e. Oposição, se levad s pelo à 
int~rtsse comum. da coletividade. encerrada. . daa ~eda~~~ai~~/~- ~:~j~~ãod't~~.- Atos do Diretor Geral' 

Sr. Presidente, retomo o Ho· do meu ~Não há, poré~. quorum para votn-- solução 58, 'ãe· 1960, que suspende a o Diretor-Geral deferiu os seguin .. · 
discurso. O .Presídente Jânió Quadros çoes, pelo q~e ftcam estaà adiadas. execução da letra d do- art. 29 do tes requerimentos: " 
foi apressado ao exti_nguir os Escri· Não _havendo quem peça_ a palavra, necrotG número 451, de 22. de janeiro N; 53-61 --em que Iracema da ··aos-' 
tórlos~ comerciais. Dai por _que ~ço Vou encerrar -a sef.siio. ~slgll\l pal'Il de~ 1950, do Estado de Pernambuco ta e Silva.de Gastro,. Auf>iliar Legis: 
à Mesa encaminhe às Comissões -Téa- a próxima a seguinte · "" (redação ofere~ida. pela Comissão de latjvo,. Símbolo PL .. 10,· solícita_ salá'" 
nicas o 'Projeta n9 :!5, de. 19~01 que . ORDEM: 0 DIA Reda~ão em _seu "Paret~ .n9 "5.8, de fios-familiã- em 1-elàção a -seus filfios 
tive a honra ~de submeter. à- apr~cla- / 0 1951) • · .... · Maria AuxiUadora, Rosa Luiza. o 
ção da casa, o qual visa! sobretuao, ( Sessão de 7 tle março de !OOi, : Francisco ,a' pãrtil' de Janeiro do_ cor .... 
n. reestruturar os Fserltói'ios d-e Pro- ITerça-feira) · ·4 - votação, em discu.ssão única, rente ano; . 
~aganda do Brasil n.o exterior. (Muito . 1 -.- Votação, _em discussão única, da redaçij.o final. do~ Projeto de Re... -N!J. 55-61 em que Nerione Nunes. 
~ · · - - Cardoso, Redator, Simloolo PL-3, so· bruni Muito bem/) • da· redação 'final do Projeto de Reso- solução 61, de 1960, .que sUSpende a. licita. salário-familia em relação a. "em 

»urante o discurso do Sr. ·Lima lÚçfi.o 48, tle' 1950, que susp8nde a exc·Joçáo da~ Lei nfl-1.027, de' U de fÜhÕ Nerione~ a: partir de outubro da 
Teixeira, 0 Sr. Filin'to Miiller aet- execuÇão do art. 57,· IÍ9 UI, da Lei dezembro de 1953: do Estado do Rio 1900. , 

d . 1 n9 64, de 21- de fevereiro de 1941), do Grande do Norte ... (redação !lfel'eeida Secretaria. do Senado_ Fecleral, em 
:ta a Presi enc a. que passa a ser Estado do Paraná. (redação oferecida 3 de março d.e 1961.'- DcoUnd_a Ma-
exercida pélÔ Sr. Novaes FllltO, pela. comls~ão de Redação em .seú pela ComiSSão de Redação em- seu Tia Peixoto Braga, Chefe do. Seção d8 
reass~minào-a post~~i~rmen_te. ~~'&Cer n9 6Q) •. . j'arecer n9 .69, -de 1961) -, Reg'istro, pela Diretora ao ressoai. 
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